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Resumo 
Não obstante a importância do stock de capital humano para o crescimento económico 
dos países, a sua análise tem sido restringida a países mais desenvolvidos ou a amostras 
cross-country de um conjunto de países. Para países pouco desenvolvidos, em virtude 
da ausência de estimativas para esta variável, não tem sido possível aferir a importância 
deste determinante para o respectivo crescimento e desenvolvimento.  
A presente dissertação tem por objetivo colmatar parcialmente esta lacuna, estimando o 
stock de capital humano em termos de anos médios de escolaridade formal para a 
economia Cabo-Verdiana no período 1950-2012. Para tal recorre-se à metodologia 
proposta por Barro e Lee (2003), baseada nas taxas de escolarização passadas.  
Concluímos que, ao longo dos últimos 62 anos (1950-2012), a população em idade ativa 
(entre os 15 e os 65 anos de idade) cabo-verdiana tem apresentado uma melhoria 
gradual nos níveis de escolaridade, passando de 0.73 anos de escolaridade nos anos 
1950 para 5.43 no final do ano de 2012. Porém, tal evidencia, que em média, em cada 
ano, o número médio de anos de escolaridade aumentou apenas 0.076 anos, o que 
traduz, em termos líquidos, em cada momento, em média, que apenas 7.6% da 
população em idade ativa tinha concluído algum grau de ensino formal. 
A disponibilização da série de anos médios de escolaridade de Cabo Verde abre 
caminhos para a avaliação do impacto do capital humano no crescimento económico da 
economia de Cabo Verde, permitindo a partir daí a derivação de importantes 
implicações de política económica. 
 
Códigos JEL: J24; I20; C19; O40 
Palavras-chave: Capital Humano, Mensuração, Crescimento Economico, Cabo Verde 
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Abstract 
Despite the importance of human capital for countries’ economic growth, its analysis 
has been restricted to the more developed countries or to a limited set of cross-country 
samples. For less developed countries, due mainly to the absence of estimates for this 
variable, it has not been possible to assess the importance of this determinant for these 
countries’ growth and development.  
The present dissertation aims to partially address this gap by estimating the stock of 
human capital, in terms of average years of formal schooling, for the Cape Verdean 
economy in the period 1950-2012 . For that, we apply the methodology proposed by 
Barro and Lee (2003) based on past schooling enrollment rates.  
We conclude that over the last 62 years (1950-2012), Cape Verde's active population 
(between 15 and 65 years old) has shown a gradual improvement in education levels, 
from 0.73 years of schooling, in 1950, to 5.43 at the end of the year 2012. However, this 
shows that on average, in each year, the average number of years of schooling increased 
by only 0076 years, which means, in net terms, in each moment, on average, only 7.6% 
of the population had completed some level of formal education. 
The availability of the human capital series for Cape Verde opens up new avenues for 
assessing the impact of human capital on this economy’s economic growth, enabling the 
derivation of important economic policy implications. 
 
JEL codes: J24; I20; C19; O40  
Keywords: Human Capital, Measuring, Economic Growth, Cape Verde 
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Introdução 
A qualidade de vida das populações está intimamente relacionada com a capacidade da 
economia produzir bens e serviços. Acontece que se verificam grandes disparidades 
entre a capacidade produtiva dos países. Estas diferenças de comportamento das 
economias têm cativado a atenção dos investigadores no sentido de identificar quais as 
razões para tais disparidades (Solow, 1956; Lucas Jr, 1988; Barro, 1991; Mankiw et al., 
1992; Gomes et al., 2013). 
Entre os distintos determinantes para as disparidades apontam-se as diferenças nos 
padrões de aproveitamento do tempo de trabalho que resultam da melhoria das 
qualificações da mão-de-obra, frequentemente identificadas como capital humano. 
Schultz (1961), Mincer (1958) e Becker (1962) defendem a importância do 
investimento em capital humano como forma de melhorar o desempenho das 
economias, uma vez que tal investimento influenciará positivamente a produtividade 
dos trabalhadores e, consequentemente, contribuirá para o crescimento económico. 
O capital humano é um conceito complexo cuja mensuração tem dado origem a 
inúmeros contributos na literatura. Neste âmbito, tem sido medido na óptica dos custos 
de acumulação passados e na óptica dos ganhos futuros de produtividade. Qualquer que 
seja a óptica de mensuração adotada, o capital humano apresenta problemas da 
quantificação (Folloni e Vittadini, 2010), sobretudo em economias menos 
desenvolvidas, onde a informação estatística disponível é escassa e, em geral, de fraca 
qualidade.  
Não obstante as dificuldades de mensuração do stock de capital humano em países 
pouco desenvolvidos, a sua estimação revela-se essencial para não apenas apurar a 
evolução desta variável ao longo do tempo mas também para aferir em que medida esta 
se relaciona com o crescimento económico desses mesmos países. Motivado pela 
dificuldade da mensuração da formação de capital humano em ambiente de trabalho, ou 
das capacidades inatas do indivíduo, na literatura são avançadas variáveis aproximadas 
ao capital humano como, por exemplo, os anos de escolaridade, metodologia que vamos 
seguir neste trabalho. Apesar das limitações de se medir o stock de capital humano 
como anos de escolaridade, esta metodologia tem-se revelado uma abordagem mais 
trabalhável que a medição efectiva do capital humano (Teixeira, 2005; Barro et al., 
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2010). Em termos concetuais, o uso dos anos de escolaridade formal pressupõe que o 
capital humano está fortemente correlacionado com os anos de escolaridade (o CH 
resultará da soma de um termo aleatório com os anos de escolaridade).  
A presente dissertação tem por objetivo estimar o stock de capital humano em termos de 
anos de escolaridade formal para a economia Cabo-Verdiana no período 1950-2010. 
Este trabalho é importante porque esta mensuração ainda não foi considerada na 
literatura e porque os seus resultados poderão ser utilizados, num futuro trabalho, na 
avaliação do impacto da escolarização no desenvolvimento económico de Cabo Verde 
e, por esta via, aferir a pertinência e utilidade das actuais políticas de educação. Não nos 
podemos esquecer que as conclusões obtidas a partir dos dados dos países mais 
desenvolvidos podem não ser aplicáveis aos países menos desenvolvidos, 
nomeadamente, a Cabo Verde. 
O texto está organizado da seguinte forma: no Capítulo1 será condensada a literatura e 
evidência empírica sobre os métodos das mensurações de stock de capital humano, 
referenciando a metodologia de Barro e Lee (1993, 2012). o Capítulo 2 discute e 
descreve a especificação empírica da metodologia e os dados a serem utilizadas para a 
mensuração do stock de capital humano de Cabo Verde; o Capítulo 4 discute os 
resultados. Por fim, em Conclusões sintetiza-se os principais resultados e limitações do 
estudo.  
  
  
3 
Capítulo 1: Revisão de literatura sobre as diferentes abordagens de 
quantificação do capital humano 
1.1. Conceito e indicadores de capital humano 
O capital humano é um conceito de sentido amplo e de definição complexa, que 
incorpora não só o nível de escolaridade formal, mas também um conjunto de 
investimentos e outros atributos que, de certo modo, influenciam o bem-estar pessoal, 
social e a capacidade produtiva (Schultz, 1961; Becker, 1962; in Folloni e Vittadini, 
2010). Porque o capital humano contribui para a melhoria da capacidade produtiva 
humana, aumentando a produtividade do tempo de trabalho, tem um impacto positivo 
na evolução do rendimento gerado pelos indivíduos ao longo da vida (Becker, 1962; 
Gemmell, 1996; Oketch, 2006).  
Em geral, existem duas formas alternativas para estimar o stock de capital humano. A 
primeira forma é baseada no total capitalizado ao presente dos custos incorridos no 
passado com a educação/formação do indivíduo. A segunda forma é baseada no total 
descontado ao presente dos incrementos nos rendimentos futuros dos indivíduos 
induzidos pelo aumento do nível de educação/formação. Motivado por dificuldades de 
medida, estas duas alternativas têm variações de que uma das mais utilizadas é o uso de 
medidas relacionadas com a escolaridade formal da força de trabalho como proxy do 
capital humano que é uma capitalização simplificada dos custos incorridos no passado. 
De acordo com a literatura empírica, existem três principais proxies para usar como a 
escolaridade formal que vai substituir o stock de capital humano: a taxa de alfabetização 
(Azariadis et al., 1990), as taxas de matrícula escolar (Barro, 1991; Mankiw et al., 
1992) e os anos médios de escolaridade (Barro et al., 2003, 2012).  
A taxa de alfabetização, ou seja, a proporção da população capaz de ler e escrever, é um 
indicador estatístico frequentemente usado como um proxy para stock de capital 
humano (e.g., Romer, 1990; Azariadis et al., 1990), não só por ser uma variável de 
stock e ser, nos países menos desenvolvidos, uma importante medida de capacidade 
produtiva do factor trabalho mas, sobretudo, pela facilidade de acesso a esses dados em 
bases de dados instituicionais e também por estarem disponíveis para um amplo número 
de países, desenvolvidos e menos desenvolvidos. No entanto, tal taxa capta unicamente 
o conhecimento adquirido nos primeiros anos de ensino, não conseguindo medir 
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adequadamente o nível educacional ou o nível de qualificação da força de trabalho 
principalmente nos países desenvolvidos onde a taxa de alfabetização é sempre próxima 
de 100%. A utilização da taxa de alfabetização pressupõe que investimentos adicionais 
na educação/capital humano (para além do ensino básico completo ou incompleto) não 
influenciam a produtividade da força de trabalho o que é uma lacuna maior nos países 
desenvolvidos.  
A taxa de escolarização que traduz a percentagem de pessoas em idade escolar que 
frequenta a escola é uma variável alternativa à taxa de alfabetização, utilizada em vários 
estudos empíricos (e.g., Barro, 1991; Mankiw et al., 1992; Barro et al., 2012), porque 
tem a vantagem de estar mais detalhada, nomeadamente, considerando três níveis de 
escolaridade: o ensino básico, secundário e superior. As desvantagens relacionam-se 
com a sua menor disponibilidade estatística quando comparada com a taxa de 
alfabetização. Adicionalmente, estas taxas refletem fluxos correntes de educação e não 
stocks, pelo que apenas a acumulação ao longo dos anos destes fluxos, constitui um 
elemento do stock de capital humano que estará disponível no futuro. Como o processo 
de educação envolve um número considerável de anos, o desfasamento temporal entre 
fluxos e stocks é, em geral, muito elevado (Teixeira, 2005; Hanushek et al., 2012). 
Mesmo considerando um desfasamento temporal adequado, a construção do stock de 
capital humano exige uma estimativa do stock inicial e de uma taxa de depreciação 
(Teixeira, 2005). Assim, a utilização da percentagem de pessoas a frequentar a escola 
como proxy do capital humano é insatisfatória quando a escolarização não está em stand 
still. Essa insatisfação incentivou vários investigadores a formular um estimador mais 
elaborado e rigoroso do stock de capital humano, baseada nos anos médios de 
escolaridade da população em idade ativa. 
 
1.2. As abordagens metodológicas existentes para quantificação do stock de capital 
humano 
Há um consenso amplo de que os países devem aumentar o capital humano das suas 
populações a fim de promover o crescimento económico (Barro, 1991; Oketch, 2006). 
Não obstante o impacto do capital humano no crescimento económico ser relativamente 
consensual, a sua mensuração é difícil pois, trata-se de um conceito multidimensional 
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que abrange vários tipos de habilidades e níveis educacionais (Barro et al., 1993, 2010). 
Há problemas não somente de recolha, disponibilidade e qualidade dos dados 
necessários para calcular o stock de capital humano, como também em relação à seleção 
de proxies que melhor estabeleçam a ligação entre o conceito complexo de capital 
humano e os dados disponíveis aos investigadores. Decorrente do facto do crescente 
interesse na formulação de métodos consistentes para avaliar o stock do capital humano, 
como já referimos, várias metodologias têm sido propostas na literatura para a sua 
quantificação, nomeadamente as abordagens retrospectiva e prospectiva (Folloni e 
Vittadini, 2010).  
 
1.2.1. Abordagem retrospetiva 
Uma abordagem muito comum para medir o stock de capital humano é a baseada na 
óptica dos custos de formação incorridos e acumulados do passado, do tipo 
contabilístico. Trata-se de uma metodologia introduzida pela primeira vez por Engel 
(1883), na qual se assume que o valor económico de um indivíduo coincide com o seu 
custo de produção, ou seja, as despesas incorridas para manter os indivíduos a partir do 
momento de seu nascimento até idade em consideração (Folloni e Vittadini, 2010). 
Alguns autores, como Dublin e Lotka (1930), Kendrick (1976), Eisner (1978) e (in 
Folloni e Vittadini, 2010) salientam que esta metodologia não deve ser usada para 
estimar o capital humano, visto que, apenas considera um somatório de custos 
históricos, sem ter em atenção os custos sociais investidos nos indivíduos durante esse 
período. Porém, apesar dessas deficiências, foi fonte da inspiração para o seu 
aprofundamento e para futuros métodos. Os autores atrás referidos (in Folloni e 
Vittadini, 2010) estão entre aqueles que reformularam e utilizaram a estimação de 
capital humano através da abordagem baseada nos custos passados acumulados. 
Kendrick (1976, in Folloni e Vittadini, 2010) separou os investimentos realizados em 
capital humano, em intangíveis e tangíveis em que os investimentos intangíveis 
contabilizam os custos necessários para melhorar a produtividade do factor trabalho, 
designadamente as despesas com a saúde, segurança, formação, e os custos de 
oportunidades dos indivíduos que frequentam a escola e o investimentos tangíveis 
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contabilizam os custos necessários para a produção do capital humano como a 
alimentação, habitação e vestuário. 
Uma das vantagens desta abordagem retrospectiva prende-se com a facilidade da sua 
aplicação, não só devido ao fornecimento de uma estimativa de todos os investimentos 
relacionados com o capital humano, que pode ser muito relevante para as análises de 
custo-benefício, mas pela pronta disponibilidade de dados sobre as despesas privadas e 
públicas. Porém, apresenta também algumas limitações. Em primeiro lugar, porque 
dado que a decisão das famílias quanto à educação (e da sociedade no geral) não resulta 
de uma análise de custo/benefício não há nenhuma relação necessária entre o 
investimento em capital humano e a sua tradução em qualidade na produção. Por 
exemplo, são aplicados mais recursos nas crianças com menores capacidade de 
aprendizagem e estado de saúde pelo que, baseando-se nos custos passados acumulados, 
para uma criança com dificuldades de aprendizagem estar-se-ía a sobrestimar o seu 
capital humano. Em segundo lugar, nem todos os componentes envolvidos na produção 
de capital humano e o seus respectivos preços são bem identificados de forma que 
possam ser úteis para a estimação do capital humano. Além disso, é extremamente 
difícil separar a despesa total em investimento em capital humano e em consumo (custo 
de estar vivo). Por exemplo, Kendrick (1976, in Folloni e Vittadini, 2010) considera que 
todos os custos com a manutenção e educação das crianças até a uma certa idade, são 
investimentos em capital humano. Todos esses custos de manutenção incorridos, 
nomeadamente com a alimentação, habitação, vestuário, cuidados de saúde, são 
inseparáveis dos custos com o investimentos em educação, pelo que tudo terá que ser 
considerado como capital humano. Porém, contradiz a argumentação de Bowman 
(1969, in Folloni e Vittadini, 2010) que salienta que estes custos não devem ser 
considerados investimentos a menos que os indivíduos sejam considerados escravos, em 
que os custos de manutenção são reduzidos ao mínimo necessário à sobrevivência. A 
ausência das evidências empíricas sobre este problema, incentivou os investigadores a 
separar estes custos de forma arbitrária, atribuindo apenas uma percentagem destas 
despesas, designadamente as com a saúde e segurança, como investimento em capital 
humano. Todavia, como a maioria das despesas com o indivíduo têm tanto um efeito de 
consumo como de investimento, esta abordagem é sensível a esses pressupostos sobre 
os tipos e as proporções dessas despesas que devem ser considerados como 
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investimento em capital humano. Em terceiro lugar, ao avaliar o capital humano com 
base nos custos, esta abordagem desconsidera o valor dos bens e serviços não mercantis 
(e.g., a felicidade pessoal através da auto-realização e da pessoa viver no meio de 
pessoas mais escolarizadas). Também, embora seja amplamente reconhecido que os 
benefícios externos da educação formal, tais como educação no seio da família, 
formação cultural e no contexto de trabalho, e estas constituam importantes 
componentes do capital humano, tais componentes não são consideradas. Neste 
contexto, esta abordagem tem dificuldades de mensuração, uma vez, que não consegue 
avaliar plenamente todos os custos a afectar a cada indivíduo por as transacções não se 
realizarem totalmente no mercado (não é conhecido o seu valor económico). Além 
disso, em termos agregados, existe ainda o problema da contabilização da depreciação 
do capital humano por exemplo, por obsolescência, o que introduz erros na estimação 
do resultado do investimentos de capital humano na produtividade (Folloni e Vittadini, 
2010).  
 
1.2.2. Abordagem prospetiva 
Outra abordagem utilizada em inúmeros estudos para quantificar o conceito de capital 
humano é a baseada na óptica dos rendimentos futuros dos indivíduos. Esta abordagem 
do tipo financeira quantifica o stock de capital humano por meio da soma de todos 
fluxos de rendimentos futuros que um indivíduo espera ganhar durante a sua vida 
futura. Ao contrário da abordagem retrospetiva, trata-se de um método que incide sobre 
os retornos futuros dos investimentos e não sobre a acumulação dos custos históricos da 
produção.  
Jorgenson e Fraumeni (1989, 1992) para apresentar um novo sistema de contas 
nacionais para a economia dos EUA para o período entre 1948 e 1984, basearam-se 
neste método prospetivo. Assim, o valor agregado do stock de capital humano é 
definido como a soma do fluxo de renda futura vital de todos os indivíduos da 
população dos EUA, tanto dos trabalhos que são realizados e transaccionados no 
mercado como os que são feitos fora do mercado. 
Uma das vantagens desta abordagem é que ultrapassa a dificuldade que resulta de a 
decisão do investimento em capital humano não resultar de uma análise custo benefício. 
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No entanto, a sua principal limitação é que se baseia no pressuposto de que o trabalho é 
pago de acordo com a sua produtividade marginal quando, na prática, o salário de um 
indivíduo é afectado por um conjuntos de factores , tais como, entre outros, o poder de 
mercado, os sindicatos e a discriminação. Esta medida também é sensível à escolha da 
taxa de desconto e da idade de aposentação. Este método baseia-se em dados precisos 
sobre os lucros, Quadros de vida e as taxas de emprego que nem sempre estão 
disponíveis. 
Para dar respostas à crítica, Mulligan e Sala-i-Martin (2000) apresentaram uma nova 
versão desta abordagem prospetiva com base no rendimento dos trabalhadores. 
Especificamente, esta abordagem mede o capital humano como o rendimento total do 
trabalho per capita dividido pelo salário de um indivíduo sem escolaridade. A 
justificação para este método é que os rendimentos do trabalho incorporam não só o 
capital humano dos trabalhadores, mas também o capital físico disponível, de modo que 
para um determinado conjunto de trabalhadores localizados em regiões com maior 
capital físico tendem a ganhar salários mais elevados. Portanto, para obter uma medida 
precisa do capital humano, o efeito do capital físico deve ser controlado. Este método 
assume que os trabalhadores sem instrução têm sempre o mesmo capital humano (uma 
unidade), embora não necessariamente ganhem o mesmo rendimento (a dispersão 
resultará de um termo aleatório). 
Uma das desvantagens de usar o rendimento médio das pessoas sem escolaridade como 
escala é o de assumir implicitamente que a educação formal é o único determinante do 
capital humano. Outra desvantagem deste tipo d emetodologia é que se concentra sobre 
o capital humano de um indivíduo agregando-o para chegar à medida para a população. 
Tal procedimento ignora diferenças entre trabalhadores, sendo o conjunto global mais 
do que a soma das partes (i.e., ignora a existência de externalidades). 
 
1.2.3. O método do inventário permanente e a estimação dos anos médios de 
escolaridade como medida para do stock de capital humano 
A metodologia baseada nos anos médios de escolaridade revela-se um procedimento 
bem especificado e rigoroso para a construção da proxy do stock de capital humano.  
9 
Sendo um método retrospectivo ele baseia-se essencialmente em dados sobre os anos de 
educação formal e não nos custos com esta educação. O não serem considerados os 
custos em termos monetários da escolaridade tenta corrigir as diferenças na paridade do 
poder de compra já que, relativamente aos países ricos, nos países pobres o custo de 
produção de mais um ano de escolaridade é inferior porque os professores têm salários 
menores. Apesar de ter como principal limitação a não consideração da qualidade da 
educação, esta desvantagem é mais premente quando se está a analisar países 
desenvolvidos cuja quantidade de educação, anos de escolaridade, entre os seus ativos é 
mais semelhante. No caso de países pouco desenvolvidos a questão da qualidade da 
escolaridade apenas constitui uma dimensão central quando se fazem estudos seccionais 
que incluem os países mais desenvolvidos. 
Partindo das taxas de matrícula, diversos autores (e.g., Barro et al., 1993; Teixeira, 
2005) calcularam uma medida do stock de capital humano consubstanciada nos anos 
médios de escolaridade da população em idade ativa. Sendo uma medida que reflete a 
acumulação dos esforços de investimento na educação e não os fluxos desta última, 
consegue captar o efeito de capital humano disponível para a economia. Esta 
metodologia exige a disponibilidade de dados censitários (dos censos da população) 
que, recorrendo ao método do inventário permanente, podem ser interpolados e 
extrapolados usando o incremento anual calculado a partir das taxas de escolarização (a 
função derivada) e uma taxa de desconto (possível de estimar quando há mais que um 
censo).  
 
1.3. Sobre a necessidade e pertinência da quantificação do capital humanopara 
Cabo Verde 
Como já referido, no presente estudo procura-se estimar os anos médios de escolaridade 
formal da população com idades compreendidas entre os 15 anos e os 65 anos como o 
stock de capital humano para o caso de Cabo Verde, seguindo a mesma metodologia 
adoptada por alguns autores, nomeadamente Barro e Lee (1993) e Teixeira (2005). 
Contudo, a sua aplicabilidade ao caso de Cabo Verde, não é direta porque não existem 
dados sobre as taxas de matrícula exigindo, por isso, algumas adaptações, a fim de ser 
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possível obter uma série temporal contínua para o stock de capital humano e estimativas 
pontuais para apenas alguns, poucos, anos (como é o caso de Barro et al., 1993).  
Além disso, a dificuldade na construção do stock de capital humano cabo-verdiano que, 
ao mesmo tempo, constituí uma razão para a sua utilidade, está ligada ao fato de, até à 
data, não se conhecer qualquer estudo empírico sobre o crescimento económico de Cabo 
Verde abordando com clareza o problema da mensuração do stock de capital humano. 
Alguns estudos que existem focando a temática do crescimento económico cabo-
verdiano (e.g., Brito, 2013) têm, na generalidade, utilizado dados sobre as taxas de 
alfabetização e escolarização como proxy do capital humano, não existindo qualquer 
referência à questão da mensuração do capital humano e/ou à implicação da utilização 
das proxies selecionadas. A justificação para a utilização mais frequente daquele tipo de 
variáveis (taxas de alfabetização e de escolarização) como indicador de capital humano, 
particularmente nos países em via de desenvolvimento, está relacionada com a maior 
disponibilidade de dados (Barro, 1991; Barro et al., 1993; Folloni et al., 2010) .  
Ciente dos problemas metodológicos associados ao capital humano e da importância 
que esta variável potencialmente terá na compreensão do processo de desenvolvimento 
de Cabo Verde, a estimação de medidas de capital humano baseadas em stocks de 
escolaridade constituí uma necessidade no sentido de facilitar a emergência de uma 
quantidade maior de estudos relativos ao crescimento económico de Cabo Verde.  
Neste contexto, a tentativa que aqui se apresenta de construção da variável “anos 
médios de escolaridade da população”, tem por objectivo não só minimizar as 
deficiências existentes associadas às medidas mais tradicionais de stock de capital 
humano, mas sobretudo, o de potenciar futuras novas investigações empíricas nesta 
área. 
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Capítulo 2: Detalhe da metodologia de estimação do capital humano 
para Cabo Verde 
2.1. Descrição dos principais passos e resultados na estimação do capital humano 
para Cabo Verde 
A metodologia desenvolvida por Barro e Lee (1993, 2012), baseada nas taxas de 
escolarização passadas, conforme referenciado anteriormente, constitui o procedimento 
mais elaborado e rigoroso para a construção da proxy do stock de capital humano, em 
particular para os países em via de desenvolvimento.  
A construção do stock de capital humano para a economia cabo-verdiana revelou-se 
uma tarefa complexa, não só pelos problemas conceptuais subjacentes à própria 
metodologia de base, detalhados no capítulo anterior, mas sobretudo pelos problemas 
associados à pouca disponibilidade de dados estatísticos. Assim, para o caso de Cabo 
Verde, com algumas adaptações, procurou-se estimar os anos de escolaridade da 
população em idade ativa, seguindo a metodologia de Barro e Lee (1993, 2012), mas 
obtendo-se uma série temporal contínua e não apenas estimativas quinquenais para o 
stock de capital humano cabo-verdiano.  
Desconhece-se até a presente data qualquer estudo empírico sobre Cabo Verde que 
aborde o problema da mensuração do stock de capital humano cabo-verdiano. Assim, a 
estimação da série revela-se inovadora e com utilidade para eventuais futuros estudos 
sobre o crescimento económico deste país. Assim, a estimação do stock de capital 
humano cabo-verdiano, traduzido nos anos médios de escolaridade da população ativa 
(entre os 15 anos e os 65 anos de idade), não tem como objectivo apenas o colmatar das 
deficiências associadas às medidas de mensuração mais tradicionais mas, sobretudo, o 
de potenciar as futuras investigações empíricas nesta área.  
Em termos metodológicos, primeiro, partimos dos censos de 1950, 1990, 2000 e 2010 
que referem, estes últimos com mais detalhe, o stock de escolaridade de cada grupo 
populacional (idades divididas em intervalos de 5 anos). Os censos de 2000 e 2010 
foram obtidos junto do Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde com apoio do 
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pessoal desta instituição através de um contacto privilegiado,
 1
 e o censo de 1990 foi 
obtido a partir do estudo de Wils (1996). O censo de 1950 foi obtido junto do Instituto 
Nacional de Estatística de Portugal, com apoio do pessoal desta instituição, através de 
um contacto privilegiado dos orientadores destes estudo. 
Com os dados dos censos calculamos directamente o nível médio de anos de 
escolaridade da população cabo-verdiana nesses 4 anos (ver Quadro 1).  
 
Quadro 1: Anos médios de escolaridade calculados a partir dos censos disponíveis 
Ano do Censo 1950 1990 2000 2010 
Anos de escolaridade 0,73 3,94 4,45 5,32 
Fonte: Censo de 1950 do INE de Portugal e censos de 1990,2000 e 2010 do INE de Cabo Verde e cálculos do autor. 
 
Segundo, fazendo corresponder a escolaridade dos censos com a data previsível em que 
cada grupo populacional frequentou a escola, construímos uma série da percentagem de 
pessoas que, em cada ano, frequentava a escola (nos níveis primário, secundária, 
superior e doutoramento). Interpolamos os valores para os anos em que não tínhamos 
dados e obtivemos 3 séries referentes aos 3 censos (1990, 2000 e 2010). Depois 
calculamos a média ponderada usando a população de cada grupo etário como peso (ver 
QuadroQuadro 2). 
Para os anos mais recentes, obtivemos dados complementares no Banco Mundial e na 
UNESCO. Em face da escassez de dados relativos ao doutoramento, assumimos, um 
valor idêntico ao do período 1990-1995 de 0.25%.
2
 
Terceiro, partindo do Quadro 2 e da população em cada escalão etário, calculamos a 
produção média de escolaridade o que traduz o aumento anual da escolaridade da 
população (não considerando a depreciação). 
Até 1989 consideramos 11 anos para o ensino secundário e, a partir dessa data, 12 anos 
(cf. Quadro 3). 
 
                                                        
1 Agradeço o meu estimado amigo António Rocha Fernandes Frederico e do INE de Cabo Verde, pela 
dedicação na procura dos dados.  
2
 Por ser reduzido, este valor não tem qualquer impacto na estimação da série final. 
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Quadro 2: Taxa de inscrição nos diversos níveis de ensino 
Ano Prim. Secund. Super. Dout. 
 
Ano Prim. Secund. Super. Dout. 
1950 36.48% 3.86% 0.20% 0.02% 
 
1982 93.37% 21.44% 4.76% 0.25% 
1951 38.52% 4.32% 0.21% 0.02% 
 
1983 94.08% 23.35% 4.76% 0.24% 
1952 40.62% 4.78% 0.23% 0.02% 
 
1984 94.79% 25.24% 4.79% 0.24% 
1953 42.77% 5.97% 0.34% 0.02% 
 
1985 95.50% 27.13% 4.83% 0.24% 
1954 44.87% 7.19% 0.44% 0.02% 
 
1986 94.41% 29.02% 4.86% 0.24% 
1955 46.97% 8.41% 0.54% 0.02% 
 
1987 94.84% 30.91% 4.89% 0.23% 
1956 49.07% 9.63% 0.64% 0.02% 
 
1988 95.27% 31.23% 4.94% 0.23% 
1957 49.41% 10.85% 0.73% 0.02% 
 
1989 95.70% 33.51% 5.01% 0.23% 
1958 49.73% 11.96% 0.83% 0.01% 
 
1990 96.14% 35.78% 5.08% 0.24% 
1959 50.07% 13.04% 1.16% 0.01% 
 
1991 96.57% 38.06% 5.15% 0.25% 
1960 50.41% 14.13% 1.48% 0.02% 
 
1992 96.24% 40.33% 5.22% 0.26% 
1961 50.76% 15.21% 1.80% 0.02% 
 
1993 96.50% 44.49% 5.39% 0.27% 
1962 52.21% 16.29% 2.12% 0.03% 
 
1994 96.75% 48.46% 5.51% 0.28% 
1963 53.48% 16.65% 2.45% 0.03% 
 
1995 97.01% 52.43% 5.62% 0.25% 
1964 54.92% 16.89% 2.79% 0.03% 
 
1996 97.27% 56.40% 5.74% 0.23% 
1965 56.35% 17.13% 3.12% 0.05% 
 
1997 97.50% 60.37% 5.85% 0.20% 
1966 57.79% 17.37% 3.45% 0.06% 
 
1998 97.74% 62.37% 6.09% 0.25% 
1967 61.05% 17.62% 3.79% 0.07% 
 
1999 97.97% 63.97% 11.29% 0.25% 
1968 64.08% 18.15% 4.12% 0.08% 
 
2000 98.20% 65.58% 11.48% 0.25% 
1969 67.33% 18.56% 4.20% 0.10% 
 
2001 98.44% 67.19% 11.67% 0.25% 
1970 70.58% 18.98% 4.29% 0.16% 
 
2002 98.32% 68.79% 11.86% 0.25% 
1971 73.82% 19.39% 4.37% 0.21% 
 
2003 98.06% 70.37% 12.05% 0.25% 
1972 75.28% 19.81% 4.46% 0.27% 
 
2004 96.46% 71.95% 14.93% 0.25% 
1973 76.50% 19.90% 4.51% 0.33% 
 
2005 95.33% 73.52% 16.59% 0.25% 
1974 77.96% 19.95% 4.57% 0.39% 
 
2006 94.33% 75.10% 17.64% 0.25% 
1975 79.42% 20.01% 4.63% 0.36% 
 
2007 93.31% 81.36% 18.76% 0.25% 
1976 80.87% 20.06% 4.69% 0.34% 
 
2008 92.92% 82.95% 21.08% 0.25% 
1977 82.05% 20.12% 4.74% 0.31% 
 
2009 93.47% 82.11% 24.16% 0.25% 
1978 83.25% 20.34% 4.77% 0.28% 
 
2010 94.49% 83.81% 26.91% 0.25% 
1979 84.43% 20.62% 4.77% 0.26% 
 
2011 95.37% 85.19% 29.57% 0.25% 
1980 85.60% 20.89% 4.77% 0.25% 
 
2012 97.16% 85.63% 29.37% 0.25% 
1981 86.77% 21.17% 4.76% 0.25% 
      Fonte: cálculo do autor a partir dos censos de 1990, 2000 e 2010 do INE de Cabo-Verde e, para os anos mais recentes, do Banco 
Mundial e de dados da UNESCO. Para os anos mais recentes, o valor de 0.25% para o doutoramento é uma proposta do autor. 
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Quadro 3: Incremento nos anos de escolaridade média da população de Cabo Verde 
Ano Incr. 
 
Ano Incr. 
 
Ano Incr. 
 
Ano Incr. 
 
Ano Incr. 
1950 0,042 
 
1963 0,122 
 
1976 0,186 
 
1989 0,241 
 
2002 0,323 
1951 0,047 
 
1964 0,129 
 
1977 0,188 
 
1990 0,237 
 
2003 0,322 
1952 0,051 
 
1965 0,135 
 
1978 0,191 
 
1991 0,253 
 
2004 0,321 
1953 0,056 
 
1966 0,142 
 
1979 0,193 
 
1992 0,259 
 
2005 0,320 
1954 0,060 
 
1967 0,151 
 
1980 0,195 
 
1993 0,270 
 
2006 0,317 
1955 0,065 
 
1968 0,159 
 
1981 0,198 
 
1994 0,281 
 
2007 0,325 
1956 0,074 
 
1969 0,168 
 
1982 0,207 
 
1995 0,291 
 
2008 0,323 
1957 0,082 
 
1970 0,174 
 
1983 0,210 
 
1996 0,300 
 
2009 0,317 
1958 0,088 
 
1971 0,179 
 
1984 0,213 
 
1997 0,309 
 
2010 0,317 
1959 0,094 
 
1972 0,181 
 
1985 0,221 
 
1998 0,313 
 
2011 0,316 
1960 0,100 
 
1973 0,182 
 
1986 0,224 
 
1999 0,322 
 
2012 0,310 
1961 0,107 
 
1974 0,183 
 
1987 0,229 
 
2000 0,323 
   1962 0,116 
 
1975 0,184 
 
1988 0,231 
 
2001 0,324 
   Fonte: cálculo do autor a partir das taxas de inscrição nos diversos níveis de ensino e de dados sobre a população de Cabo-Verde. 
 
Quarto, estimamos pelo método dos mínimos quadrados (com 2 graus de liberdade) a 
taxa de depreciação do capital humano, , ajustando os anos médios de escolaridade 
obtidos nos censos com a série diferencial obtida a partir do Quadro 3 (o inventário 
permanente): 
A(t+1) = A(t).(1 – ) + Incremento                                                                            (2.1) 
A estimativa obtida para a taxa de depreciação foi de 4,51%/ano. 
Finalmente, estimamos a série temporal fazendo passar por cada ponto conhecido dos 
censos. Neste sentido, construímos a série dos anos médios de escolaridade (AE) 
repartindo uniformemente o erro de ajustamento. Resumimos os resultados dos anos 
médios de escolaridade (AE) no Quadro 4 onde assinalamos a negrito os valores 
calculados directamente a partir dos dados dos censos. 
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Quadro 4. Estimação do número médio de anos de escolaridade (AE) 
Ano AE 
 
Ano AE 
 
Ano AE 
 
Ano AE 
1950 0.73 
 
1966 1.66 
 
1982 3.18 
 
1998 4.33 
1951 0.76 
 
1967 1.75 
 
1983 3.27 
 
1999 4.39 
1952 0.79 
 
1968 1.85 
 
1984 3.36 
 
2000 4.45 
1953 0.82 
 
1969 1.95 
 
1985 3.46 
 
2001 4.56 
1954 0.85 
 
1970 2.06 
 
1986 3.55 
 
2002 4.66 
1955 0.89 
 
1971 2.17 
 
1987 3.64 
 
2003 4.76 
1956 0.94 
 
1972 2.27 
 
1988 3.74 
 
2004 4.86 
1957 0.99 
 
1973 2.37 
 
1989 3.84 
 
2005 4.94 
1958 1.05 
 
1974 2.47 
 
1990 3.94 
 
2006 5.02 
1959 1.11 
 
1975 2.56 
 
1991 3.97 
 
2007 5.11 
1960 1.17 
 
1976 2.65 
 
1992 4.01 
 
2008 5.18 
1961 1.24 
 
1977 2.74 
 
1993 4.05 
 
2009 5.25 
1962 1.32 
 
1978 2.83 
 
1994 4.10 
 
2010 5.32 
1963 1.40 
 
1979 2.92 
 
1995 4.15 
 
2011 5.38 
1964 1.48 
 
1980 3.00 
 
1996 4.21 
 
2012 5.43 
1965 1.57 
 
1981 3.09 
 
1997 4.27 
   
Fonte: cálculo do autor a partir dos Quadros 1 e 3.  
 
2.2. Uma descrição mais detalhada da construção da série dos anos de escolaridade 
da população em idade ativa Cabo Verdiana 
As limitações relativamente à proxy dos fluxos de escolaridade (e.g., taxas de matrícula) 
levou vários investigadores a construirem medidas mais elaboradas para a mensuração 
do stock de capital humano. Desta forma, na construção deste indicador de capital 
humano para Cabo Verde optou-se pela utilização da metodologia seguida por Barro e 
Lee (1993) e Teixeira (2005) que calcula o número médio de anos de escolaridade a 
partir da taxa de frequência da escola e de uma taxa de depreciação. 
Como não existem dados primários da taxa de frequência da escola, tivemos que 
construir esta série detalhada para o ensino primário, secundário, superior e 
doutoramento a partir dos dados existentes nos recenseamentos de 1990, 2000 e 2010 
que contêm informações sobre o stock de escolaridade de cada grupo populacional ([15, 
19], [20, 24], … [95, +]).  
Dado que a estatísticas na sua forma original apresentam-se discriminadas, em cada 
período dos censos, por diversos sub-níveis de escolaridade, nem sempre respeitando os 
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mesmos critérios de desagregação para todos os quatros censos em causa, foi necessário 
algum cuidado na obtenção desta informação ao nível de agregação necessário para o 
presente estudo. Assim, no ensino primário e doutoramento consideraram-se apenas os 
concluídos em idade escolar, enquanto no ensino secundário incluiu-se o ensino 
secundário propriamente dito e o ensino médio (magistério básico primário, o que é 
quais são equivalente ao atual 12º anos em vigor, antigo ano zero). Assim, incluíram-se 
neste nível de ensino os seguintes níveis: os ensinos liceal, técnico-profissional, ensino 
técnico comercial e complementar, 12º ano, cursos médios. Relativamente ao ensino 
superior procurou-se efetuar, numa base consistente, uma agregação de várias categorias 
- as estatísticas publicadas apresentavam, para distintos anos, uma tipologia de níveis de 
ensino diferente. Nesta base, incluíram-se no ensino superior os seguintes níveis de 
ensino: bacharelato, licenciatura e mestrado. Também foi usado o censo de 1950 no 
cálculo do nível médio de escolaridade referente a esse ano (note-se que este censo é 
pouco detalhado). 
 
2.2.1. Construção das séries da taxa de frequência nos diversos níveis de 
escolaridade 
Os censos de 1990, 2000 e 2010 utilizados estão detalhados por escalões etários. Por 
exemplo, para o escalão [50-54] do censo de 2000 temos a informação constante no 
Quadro 5. 
 
Quadro 5. Exemplo do censo 2000 para o escalão etário [50-54] anos 
Grupo-idade Alfabetizados Primaria Secundária Superior 
50-54 8% 40% 9% 3% 
Fonte: Censo de 2000 do INE de Cabo Verde.  
 
Conjeturamos que este grupo de pessoas tem uma idade média de 52 anos e que, por 
exemplo, as pessoas com ensino primário em 2000 frequentaram a escola primária por 4 
anos quando tinham uma idade média de 8 anos. Então, estes alfabetizados 
frequentaram a escola primária no ano de 2000–52+8. Fizemos este exercício para 
todos os escalões etários e todos os níveis de ensino. Consideramos que os alfabetizados 
frequentaram os 2 primeiros anos da escola primária. 
17 
Os censos apenas permitiram obter as taxas de frequência em alguns, poucos, anos e não 
compatíveis, i.e., os anos obtidos para o nível primário não coincidiam com os anos 
obtidos para os outros níveis de ensino. Então, numa segunda fase fizemos a 
interpolação linear entre os anos de cada nível de ensino. 
Conjeturamos que quem frequentou, por exemplo, o ensino secundário no ano Atambém 
frequentou o ensino primário no ano A–6 anos. Então, acrescentamos ao ponto da série 
do ensino primário correspondente ao ano B os alunos que frequentavam o ensino 
secundário nos anos B+6, no ensino superior no ano B+10 e no doutoramento no ano 
B+14. 
Construímos 3 séries com as taxas de frequência nos diversos níveis de ensino 
correspondendo cada uma a um dos censos (1990, 2000 e 2010) com as quais 
construímos a série final, considerando como ponderador a população relativa que 
responder a cada um dos censos e que se retirou diretamente dos censos referidos (ver, 
exemplo para o ensino básico no Quadro 6).  
 Construímos da mesma forma a série para os outros níveis de ensino (cf, Quadros 25, 
26, 27 e 28 em Anexo). 
No caso da série do ensino primário usamos a séries (net schooling enrollement) do 
Banco Mundial disponíveis para os anos 2002-2012. Já no caso do ensino secundário e 
superior, porque os dados do Banco Mundial traduziam um decréscimo na série que não 
nos pareceu lógico, adopatamos os dados da UNESCO para o período 2007-2012. No 
doutoramento, hipoteticamente, assumimos para 1995-2012 um valor idêntico ao do 
período 1990-1995, 0.25%, o que, por ser diminuto, não tem qualquer impacto na série 
final dos anos médios e escolaridade. 
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Quadro 6: Séries das taxas de frequência na escola primária e o valor médio ponderado pela 
população que foi considerada em cada um dos referidos censos 
 
Taxa e frequência no ensino primário Ponderador das séries Série 
ponderada Ano Censo 1990 Censo 2000 Censo 2010 1990 2000 2010 
1950 29,8% 39,5% 40,2% 33,5% 33,5% 32,9% 36,5% 
1951 31,5% 41,6% 42,5% 33,5% 33,5% 32,9% 38,5% 
1952 33,5% 43,8% 44,6% 33,5% 33,5% 32,9% 40,6% 
1953 35,5% 46,0% 46,7% 33,0% 34,6% 32,4% 42,8% 
… … … … … .. … … 
1980 78,4% 90,6% 89,3% 37,7% 32,8% 29,5% 85,6% 
1981 80,0% 91,4% 90,3% 37,7% 32,8% 29,5% 86,8% 
1982 
 
95,5% 91,0% 
 
52,6% 47,4% 93,4% 
1983 
 
96,2% 91,8% 
 
52,7% 47,3% 94,1% 
… … … … … … .. … 
2000 
  
98,2% 
  
100,0% 98,2% 
2001 
  
98,4% 
  
100,0% 98,4% 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990, 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde. 
 
2.2.2. Série dos incrementos anuais do número médio de anos de escolaridade 
Num determinado ano o incremento no número médio de anos de escolaridade é dado 
pela proporção da população que frequenta a escola. Assim, obtemos este incremento 
somando todas as pessoas que frequentam a escola e dividindo este número pela 
população total (subtraindo aqui a depreciação que, posteriormente, estimaremos). 
Como temos a percentagem de população em idade escolar a frequentar a escola e 
precisamos saber a percentagem relativamente à população total, precisamos obter 
dados sobre a população em cada faixa etária.  
A obtenção dos dados relativos ao número de indivíduos existentes nos grupos etários 
correspondentes aos níveis de ensino em causa, e.g., o grupo [5, 9] em 1960 necessário 
para usar no ensino primário, revelou-se equivalente à determinação da taxa de 
frequência da escola no sentido de a informação relativa à população (residente), por 
idade apenas existir para alguns anos, nomeadamente, os anos em que tiveram lugar os 
recenseamentos gerais da população e os dados referentes a 1980-2012 disponíveis no 
US Census Bureau.
3
 Então, foi necessário partir dos censos populacionais de 1950, 
1970, 1980, 1990, 2000 e 2010 e utilizar uma interpolação linear para estimar as séries 
da taxa de frequência escolar. Ou seja, fizemos corresponder os indivíduos dos grupos 
etários disponíveis nos seis censos (de 1950, 1970, 1980, 1990, 2000 e 2010) com a data 
                                                        
3
 http://www.census.gov/, acedido em United States Census Bureau 
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previsível em que cada indivíduo estaria em cada nível de escolaridade (primário, 
secundária, superior e doutoramento) e interpolamos entre os anos disponíveis. Desta 
forma, obtivemos seis séries referentes aos 6 censos de que temos informação (1950, 
1970,1980, 1990, 2000 e 2010), e utilizamos a média aritmética destas 6 séries para 
obter a população de cada grupo etário. 
Quadro 7. Incremento anual nos anos de escolaridade média da população de Cabo Verde induzido 
pela escolarização 
Ano Incremento Ano Incremento Ano Incremento Ano Incremento 
1950 0.041 1966 0.138 1982 0.199 1998 0.313 
1951 0.046 1967 0.147 1983 0.202 1999 0.322 
1952 0.049 1968 0.155 1984 0.204 2000 0.323 
1953 0.054 1969 0.162 1985 0.212 2001 0.324 
1954 0.058 1970 0.169 1986 0.215 2002 0.323 
1955 0.062 1971 0.174 1987 0.219 2003 0.322 
1956 0.072 1972 0.175 1988 0.222 2004 0.321 
1957 0.079 1973 0.176 1989 0.231 2005 0.320 
1958 0.085 1974 0.177 1990 0.236 2006 0.317 
1959 0.092 1975 0.177 1991 0.253 2007 0.325 
1960 0.097 1976 0.179 1992 0.258 2008 0.323 
1961 0.104 1977 0.181 1993 0.269 2009 0.317 
1962 0.113 1978 0.182 1994 0.281 2010 0.317 
1963 0.119 1979 0.184 1995 0.291 2011 0.316 
1964 0.126 1980 0.186 1996 0.300 2012 0.310 
1965 0.133 1981 0.189 1997 0.309     
         Fonte: cálculos do autor a partir dos censos de 1990, 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde  
 
2.2.3. Construção da série de anos de escolaridade (AE) a partir de um nível inicial 
de anos médios de escolaridade 
 
Assumindo para 1950 um determinado valor para o número médio de anos de 
escolaridade, AE1950, pelo método do inventário permanente, o nível médio de anos de 
escolaridade em 1951, AE1951, será dado por: 
AE1951 = AE1950 (1 – ) + 0,041                                                                                (2.2) 
Assumindo que a taxa anual de depreciação, , é igual para todo o período de análise, 
ainda é preciso estimar o seu valor e o stock inicial de escolaridade.  
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2.2.4. Cálculo dos anos médios de escolaridade nos anos dos censos  
Os valores do stock de capital humano, anos médios de escolaridade, calculados para os 
anos em que existem censos vão servir como “condição inicial” para podermos calcular 
a série completa dos anos médios de escolaridade usando os incrementos anuais 
previamente calculados (cf. Quadro 7) e a taxa de depreciação ainda a determinar.  
Utilizando os dados disponíveis dos referidos censos como referência, primeiro, 
calculamos o número médio de anos de escolaridade de cada grupo populacional ([15, 
19], [20, 24], … e [60,64]) para cada censo. Relativamente a cada censo, t, e para cada 
grupo etário, g, calculamos o número médio de anos de escolaridade, AEg,t. Por 
exemplo, para o grupo etário [25-29] anos do censo de 2010 obtivemos 5,80 anos de 
escolaridade média (ver Quadro 8.) 
Quadro 8: Número médio de anos de escolaridade do censo 2010 para o grupo etário [25-29] anos 
Idade N. Alfabet. Primária Secundária Superior Dout. AE[25-29], 2010 
25-29 45000 0,87% 35,22% 48,71% 12,00% 0,05% 5,80 
Fonte: cálculos do autor a partir do censo de 2010 do INE de Cabo Verde.  
Em termos genéricos, os anos médios de escolaridade dos grupos etários é calculado 
pela seguinte fórmula de agregação (cf., Teixeira, 1996, 2005): 
              
 
                                                                                                (2.3) 
onde,      é a média dos anos de escolaridade do grupo g no censo T; Pg,t,e 
  percentagem da população do grupo etário g que no censos de T atingiu o nível de 
escolaridade e, e Dure,T a duração, em anos, de cada nível de escolaridade e que pode 
assumir os valores 2 (sem nível de escolaridade), 4 (primário), 11 ou 12, conforme o 
ano em consideração (secundário), 15 (superior) ou 19 (doutoramento). Adoptamos 
estes valores para por ser a duração oficial da educação publicada na base de Banco 
Mundial: ensino primário, 4 anos; ensino secundário, 8 anos; ensino superior, 4 anos e 
doutoramento, 4 anos.  
Segundo, conhecidas quantas pessoas existem em cada grupo etário, N, que retiramos 
diretamente dos censos (são as pessoas que responderam ao inquérito), calculamos o 
número médio de anos de escolaridade do conjunto dos grupos etários entre 15 anos e 
65 anos, que são na literatura (e.g., Barro e Lee, 2010) considerados os grupos 
relevantes em termos de força de trabalho de forma ponderada usando a população 
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relativa de cada grupo etário como ponderador, Pg,T (cf. Quadro 9). 
Quadro 9: Cálculo dos anos médios de escolaridade cabo-verdiana em 2010, [15-64] anos 
Idade N AE Ponderador Cálculos 
60-64 6352 2,65 2,04% 0,05 
55-59 11496 2,75 3,70% 0,10 
50-54 18249 3,19 5,87% 0,19 
45-49 25957 3,94 8,35% 0,33 
40-44 28792 4,26 9,27% 0,39 
35-39 27139 4,71 8,74% 0,41 
30-34 33213 5,21 10,69% 0,56 
25-29 45000 5,80 14,48% 0,84 
20-24 54553 6,26 17,56% 1,10 
15-19 59937 6,95 19,29% 1,34 
Total N. => 310688   AE 2010 => 5,32 
Fonte: Censo 2010 – INE de Cabo Verde e cálculos do autor. 
Em termos genéricos, os anos médios de escolaridade da população é calculada através 
da seguinte fórmula (cf., Teixeira, 2005), limitado o cálculo à população com 15 e mais 
anos e menos de 65 anos: 
                                                          
 
                                                     (2.4) 
           representa os anos médios de escolaridade para a população com 15 e mais 
anos de idade e menos de 65 anos no censos do ano T,     é a proporção da população 
do grupo etário g no total da população com mais e 15 anos de idade e menos de 65 
anos e      representa o número médio de anos de escolaridade do grupo etário g. 
Repetindo a metodologia, adaptada para 1950 porque os dados são menos detalhados, 
calculamos o número médio de anos de escolaridade da população cabo-verdiana com 
idade entre 15 anos e 64 anos para 1950, 1990, 2000 e 2010 (ver Quadro 10.). Estes 
resultados podem ser considerados como dados reais. 
Quadro 10: Anos médios de escolaridade da população cabo-verdiana, [15-64] anos 
Ano do Censo 1950 1990 2000 2010 
Anos de 
escolaridade 
0,73 3,94 4,45 5,32 
Fonte: Censo de 1950 do INE de Portugal e censos de 1990,2000 e 2010 do INE de Cabo Verde e cálculos do autor. 
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2.2.5. Estimação da taxa de depreciação anual do número médio de anos de 
escolaridade 
A estimação da série dos anos médios de escolaridade precisa da taxa de depreciação 
anual e da “condição inicial” (um ano em que seja conhecido o “stock” – a condição 
fronteira). A partir dos censos, conseguimos calcular 4 pontos da série pelo que 
podemos estimar estes dois parâmetros com 2 graus de liberdade.  
Usando o método de Mínimos Quadrados Ordinários (Ordinary Least Squares - OLS) 
com 2 graus de liberdade, determinamos a taxa de depreciação do capital humano,  (e 
o valor inicial) ajustando os anos médios de escolaridade obtidos nos censos de 1950, 
1990, 2000 e 2010 à série de inventário permanente construída com os incrementos na 
escolaridade média da população de Cabo Verde do grupo etário [15-64] anos, (ver 
Quadro 11): 
                                                                                                     (2.5) 
onde       e      são os anos médios de escolaridade para a população adulta de Cabo 
Verde (proxy do stock de capital humano) no período     e   , respetivamente; 
variável  é a taxa anual de depreciação da escolaridade; e Inct é o aumento incremento 
bruto anual da escolaridade da população motivado pela frequência escolar.  
Quadro 11: Procedimento usado na estimação da taxa de desconto da escolaridade 
Estimativa da Taxa de desconto => 4,52% 
Ano Censos S. Estim. EQ 
1950 0,73 0,79 0,003 
1951 
 
0,80 
 
… 
 
… 
 
1990 3,94 3,41 0,276 
1991 
 
3,51 
 
… 
 
… 
 
1999 
 
4,45 
 
2000 4,45 4,57 0,015 
… 
 
… 
 
2009 
 
5,44 
 
2010 5,32 5,51 0,03 7 
2011 
 
5,58 
 
2012 
 
5,63 
 
  
EQM=> 0,083 
Fonte: cálculos do autor, usando censo de 1950 do INE de Portugal e censos de 1990,2000 e 2010 do INE de Cabo Verde. 
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Obtivemos como estimativa para a taxa de depreciação da escolaridade, , a taxa de 
4,52%/ano.  
2.2.6. Cálculo final da série dos anos médios de escolaridade. 
A série estimada e apresentada no Quadro 11 tem o problema de não passar exatamente 
pelos valores calculados através dos censos. Assim, há um desvio de + 0.06 anos, -0,52 
anos, + 0,12 anos e + 0,18 anos em 1950, 1990, 2000 e 2010, respetivamente. No 
sentido de fazer passar a série estimada exatamente pelos pontos conhecidos dos censos, 
reinicialmente o cálculo da série em cada um desses anos e distribuímos os desvios 
proporcionalmente (ver Quadro 12).  
Quadro 12: Série ajustada aos anos dos censos dos anos médios de escolaridade da população cabo-
verdiana com [15-64] anos 
Ano Censos S.Est Ajust. S.Ajust Ano Censos S.Est Ajust. S.Ajust 
1950 0.73 0.79 -0.06 0.73 1981 
 
2.69 0.39 3.09 
1951 
 
0.80 -0.04 0.76 1982 
 
2.77 0.41 3.18 
1952 
 
0.82 -0.03 0.79 1983 
 
2.85 0.42 3.27 
1953 
 
0.83 -0.01 0.82 1984 
 
2.92 0.44 3.36 
1954 
 
0.85 0.00 0.85 1985 
 
3.00 0.45 3.46 
1955 
 
0.88 0.01 0.89 1986 
 
3.08 0.47 3.55 
1956 
 
0.91 0.03 0.94 1987 
 
3.16 0.48 3.64 
1957 
 
0.95 0.04 0.99 1988 
 
3.24 0.50 3.74 
1958 
 
0.99 0.06 1.05 1989 
 
3.33 0.51 3.84 
1959 
 
1.04 0.07 1.11 1990 3.94 3.41 0.52 3.94 
1960 
 
1.09 0.09 1.17 1991 
 
3.51 0.46 3.97 
1961 
 
1.14 0.10 1.24 1992 
 
3.61 0.40 4.01 
1962 
 
1.20 0.12 1.32 1993 
 
3.72 0.33 4.05 
1963 
 
1.27 0.13 1.40 1994 
 
3.83 0.27 4.10 
1964 
 
1.34 0.15 1.48 1995 
 
3.95 0.20 4.15 
1965 
 
1.41 0.16 1.57 1996 
 
4.07 0.14 4.21 
1966 
 
1.48 0.17 1.66 1997 
 
4.20 0.07 4.27 
1967 
 
1.56 0.19 1.75 1998 
 
4.32 0.01 4.33 
1968 
 
1.65 0.20 1.85 1999 
 
4.45 -0.06 4.39 
1969 
 
1.74 0.22 1.95 2000 4.45 4.57 -0.12 4.45 
1970 
 
1.83 0.23 2.06 2001 
 
4.69 -0.13 4.56 
Fonte: Censo de 1950 do INE de Portugal e censos de 1990,2000 e 2010 do INE de Cabo Verde e cálculos do autor. 
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Quadro 13: Série ajustada aos anos dos censos dos anos médios de escolaridade da população cabo-
verdiana com [15-64] anos (Continuação) 
 
Ano Censos S.Est Ajust. S.Ajust Ano Censos S.Est Ajust. S.Ajust 
1971 
 
1.92 0.25 2.17 2002 
 
4.80 -0.14 4.66 
1972 
 
2.01 0.26 2.27 2003 
 
4.91 -0.14 4.76 
1973 
 
2.09 0.28 2.37 2004 
 
5.01 -0.15 4.86 
1974 
 
2.17 0.29 2.47 2005 
 
5.10 -0.16 4.94 
1975 
 
2.25 0.31 2.56 2006 
 
5.19 -0.16 5.02 
1976 
 
2.33 0.32 2.65 2007 
 
5.28 -0.17 5.11 
1977 
 
2.41 0.34 2.74 2008 
 
5.36 -0.18 5.18 
1978 
 
2.48 0.35 2.83 2009 
 
5.44 -0.18 5.25 
1979 
 
2.55 0.36 2.92 2010 5.32 5.51 -0.19 5.32 
1980 
 
2.62 0.38 3.00 2011 
 
5.58 -0.20 5.38 
     
2012 
 
5.63 -0.21 5.43 
Fonte: Censo de 1950 do INE de Portugal e censos de 1990,2000 e 2010 do INE de Cabo Verde e cálculos do autor. 
 
Recordamos que é conhecido que a divisão do desvio proporcional à distância em anos 
é o resultado da aplicação do Método dos Mínimos Quadrados à compensação dos erros 
de medida. 
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Capítulo 3: Análise da série estimada para o capital humano de Cabo 
Verde 
Este capítulo apresenta a evolução dos Anos Médios de Escolaridade (AE) da população 
com idade entre os 15 anos e os 64 anos, a proxy do stock de capital humano cabo-
verdiano, para o período de 1950-2012, estimada de acordo com a metodologia 
explanada no Capítulo 2. Além disso, fazem-se comparações com a estimativa da 
mesma variável para alguns países, subdesenvolvidos e desenvolvidos, estimada por 
Barro e Lee (1993; 2010).  
3.1. Evolução dos anos médios de escolaridade de Cabo Verde, 1950-2012  
Um aspecto notável observado nos nossos resultados é o constante crescimento do stock 
de capital humano cabo-verdiano no período em análise. É evidente que, ao longo dos 
últimos 62 anos, a população cabo-verdiana com idades compreendida entre os 15 e os 
65 anos tem apresentado uma melhoria gradual nos níveis de escolaridade, passando de 
0,73 anos de escolaridade nos anos 50 para 5,43 no final do ano de 2012 (cf. Figura 1). 
No entanto, uma análise mais fina traduz que, em média, em cada ano, o número médio 
de anos de escolaridade apenas aumentou 0.076 anos/ano o que traduz que, em termos 
líquidos, em cada momento, em média, apenas 7,6% da população frequentava algum 
grau de ensino formal. 
 
 
Figura 1. Stock de capital humano cabo-verdiano (anos médios de escolaridade da população em 
idade ativa), 1950-2012 
Fonte: Cálculos do autor. 
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Se em termos absolutos o aumento líquido de 0.076 anos/ano não parece muito positivo, 
atendendo a que Cabo Verde se afirma como um país exemplar em África, em termos 
relativos, quando comparado com a média dos países do continente africano, com nível 
de desenvolvimento inferior, constatamos que de facto, o número de anos de 
escolaridade de um cidadão cabo-verdiano em 2012 (5,43 anos), está aquém do valor 
atingido neste mesmo ano para o continente africano (5,55 anos de escolaridade). Em 
concreto, o valor obtido para Cabo Verde é semelhante à média da África-subsariana 
(5,44 anos médios de escolaridade em 2010) onde o nível de desenvolvimento 
económico é claramente inferior. Esta tão baixa dotação em termos de capital humano 
de Cabo Verde surge ainda mais visível ao se comparar o seu desempenho com o de 
outros países africanos com o mesmo nível de desenvolvimento económico (cf., Quadro 
13). 
Em termos mais detalhados, comparando Cabo Verde com um grupo selecionado de 
países subdesenvolvidos, particularmente alguns países da Comunidade Económica dos 
Estados da África Ocidental (CEDEAO), organização em que Cabo Verde esta inserido, 
as estimativas obtidas por Barro e Lee (2010), cuja metodologia de construção daquele 
stock se assemelha à adotada no presente estudo, e tendo o ano de 2010 como período 
de referência, Cabo Verde surge relativamente mal posicionado (ver Quadro 13). 
Observa-se que a média dos anos de escolaridade para esses países selecionados (entre 
os quais se inclui Cabo Verde) apontava, em 2010, para 5,45 anos, superior ao valor 
estimado no presente estudo para Cabo Verde (5,32 anos de escolaridade). Entre esses 
países selecionados, Marrocos (5.01), Libéria (5.11), India (5.20), Uganda (5.46), 
Senegal (5.20), Síria (5.21) e Laos (5.16) são os que apresentam o valor para o stock de 
capital humano mais próximo do de Cabo Verde no ano de 2010. No entanto, estes 
países apresentam um nível de desenvolvimento económico muito inferior ao de Cabo 
Verde.  
Assim, muito mais tem que ser feito para que Cabo Verde não só melhore o seu 
desempenho relativo em termos do Continente Africano mas para que se aproxime dos 
países mais desenvolvidos, onde o Reino Unido (13.8), Alemanha (13.3), Austrália 
(13.2), Estados Unidos da América (13.09), Israel (12.4) e Lituânia (12.3) figuram no 
topo da hierarquia em termos de anos médios de escolaridade (ver, Barro e Lee, 2010). 
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Quadro 14: Comparação internacional do stock de capital humano (anos médios de escolaridade da 
população em idade ativa), 1950-2010 
Países 
Períodos 
1950 1955 1960 1965 1970 1975 1980 1985 1990 1995 2000 2005 2010 
Benin 0,53 0,59 0,65 0,77 0,85 0,94 1,22 1,72 2,13 2,60 3,11 3,65 4,35 
Camarões 0,73 0,91 1,08 1,43 1,81 2,41 3,03 3,67 4,34 4,96 5,42 5,75 6,21 
Costa do Marfim 0,80 0,85 0,93 1,04 1,26 1,67 2,07 2,37 2,69 3,30 3,86 4,26 4,60 
Gana 0,68 0,80 1,08 2,23 3,58 4,27 4,94 5,52 5,89 6,06 6,57 6,80 7,26 
Libéria 0,59 0,61 0,73 0,92 1,14 1,66 2,14 2,59 2,91 3,01 3,43 4,16 5,11 
Malawi 0,96 1,03 1,09 1,21 1,57 1,86 2,33 2,65 2,89 3,06 3,48 4,30 4,69 
Guatemala 1,34 1,41 1,45 1,53 1,76 2,06 2,91 3,21 3,57 3,86 4,13 3,99 4,9 
Mauritânia 1,30 1,37 1,45 1,54 1,67 1,85 2,15 2,45 2,74 3,10 3,52 3,98 4,51 
India 1,00 1,06 1,11 1,29 1,57 1,97 2,34 2,89 3,44 3,80 4,22 4,69 5,20 
Mozambique 0,53 0,69 0,85 1,00 1,00 0,95 1,12 1,17 1,00 0,92 1,05 1,24 1,81 
Senegal 1,64 1,72 1,85 2,01 2,26 2,52 2,83 3,12 3,47 3,84 4,21 4,65 5,20 
Togo 0,35 0,40 0,49 0,60 0,85 1,81 2,79 3,46 4,00 4,37 4,75 5,20 5,77 
Bolívia 0,95 1,13 1,27 1,63 1,91 2,24 2,85 3,32 3,83 4,76 5,27 6,09 6,69 
Uganda 0,88 1,02 1,16 1,24 1,50 1,96 2,35 2,87 3,50 3,99 4,32 4,84 5,46 
Cabo Verde 0,73 0,89 1,17 1,57 2,06 2,56 3,00 3,46 3,94 4,15 4,45 4,94 5,32 
Síria 0,98 1,12 1,37 1,72 2,21 2,83 3,47 4,16 4,59 4,66 4,63 4,83 5,21 
Laos 1,18 1,32 1,51 1,71 2,01 2,38 2,80 3,19 3,58 3,91 4,26 4,67 5,16 
Argélia 0,84 0,83 0,87 1,06 1,51 2,14 2,86 3,73 4,71 5,58 6,29 6,96 7,63 
Egito 0,55 0,69 0,81 1,04 1,31 1,68 2,65 3,75 4,38 5,06 5,91 6,54 6,97 
Marrocos 0,32 0,37 0,51 0,69 0,99 1,37 1,80 2,33 2,91 3,45 3,89 4,41 5,01 
Tunísia 0,63 0,77 0,91 1,29 1,76 2,45 3,25 3,69 4,38 5,07 5,82 6,59 7,30 
África 1,06 1,17 1,32 1,55 1,90 2,33 2,81 3,33 3,86 4,33 4,67 5,10 5,55 
África subsariana 1,13 1,25 1,41 1,64 1,99 2,42 2,88 3,37 3,88 4,33 4,62 5,01 5,44 
Fonte: Barro e Lee (2010) e cálculos do autor. 
 
Relativamente à série estimada de taxa de frequência nos diversos níveis de ensino 
formal em Cabo Verde, é notório a existência de 3 fases ao longo do período 1950-2012 
(ver, Figura 2). Na primeira fase, entre 1959 e 1980, procurou-se que todas as pessoas 
tivessem acesso ao ensino primário (houve um aumento de cerca de 40% para 100%), 
na segunda fase, entre 1980 e 2000, procurou-se aumentar o acesso da população ao 
Ensino Secudário e, na terceira fase, 2000 até ao presente, procurou-se consolidar o 
acesso ao ensino Secundário e alargar o acesso ao ensino superior o que se traduziu pela 
abertura de universidades privadas e pública.  
Apesar do aparecimento do ensino superior, o grosso da escolaridade resulta dos níveis 
primários e secundário que continuam com um peso muito importante no stock de 
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capital humano, o que, de resto, é compativel com o relativo baixo nível de escolaridade 
da população cabo-verdiana. Não obstante o ensino superior ter vindo a ganhar 
importância a partir de meados do ano 2000 ainda não é muito expressivo no stock 
médio de capital humano da população. 
  
 
Figura 2: Séries das taxas de frequência na escola primária ponderadas pelo valor médio da 
população que respondeu a cada um dos referidos censos 
Fonte: Cálculos do autor. 
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representarão certamente um aumento no nível de produtividade.  
Adicionalmente, é evidente que mesmo não dando a importância às notáveis diferenças 
na qualidade da educação ao longo das seis décadas consideradas e outras formas de 
aquisição de capital humano (por exemplo, aprendizagem pela experiência ou em local 
de trabalho, extremamente dominante em Cabo Verde, a partir dos anos 2000, período 
considerado por muitos critico ligada a educação, como inicio da degradação da 
qualidade do ensino em Cabo Verde), o aumento verificado, durante o período em 
estudo, no stock de capital humano de Cabo Verde pode, assim, explicar de forma 
expressiva uma boa parte do crescimento da produtividade do país.  
Concluindo este capítulo, que teve por objetivos analisar o resultado do stock de capital 
humano cabo-verdiano (expressa em anos médios de escolaridade da população de 15 
ou mais anos) e analisar a respetiva evolução, apresenta-se, de seguida as principais 
limitações da metodologia subjacente à operacionalização desta mesma variável. 
Deseja-se, assim, enfatizar que o processo de operacionalização do conceito teórico de 
capital humano (i.e., a procura de uma proxy mais adequada e elaboradas para estimar o 
stock de capital humano) ainda está longe de ser dado por concluído. Seria importante 
que a tentativa aqui apresentada constituísse, tão-somente, o princípio de um 
estimulante processo de procura de mais e melhores indicadores de capital humano que 
constituísse as base do advento de novos estudos empíricos não só sobre o crescimento 
económico Cabo-verdiano, mas também da África em geral. 
 
3.2. Principais limitações associadas à metodologia usada para a construção do 
stock de capital humano  
É evidente o reconhecimento por diversos especialistas (e.g., Teixeira, 1996, 2005; 
Barro et al., 2010) que investigam a questão da mensuração do capital humano de que 
uma proxy do stock de capital humano baseada num indicador-stock, por exemplo, os 
anos de médios de escolariadade da população, é superior em termos da informação que 
contém relativamente a uma proxy fluxo, como por exemplo, as variáveis-fluxo taxa de 
alfabetização ou taxa de frequencia escolar, que, por facilidade de mensuração, são 
tradicionalmente mais usadas quando temos na análise países menos desenvolvidos 
(Barro et al., 1993; Teixeira, 1996). Em virtude desta vantagem, no presente estudo 
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estimamos, como proxy do capital humano para Cabo Verde, os anos médios de 
escolaridade da população com idades compreendidas entre os 15 anos e os 65 anos. No 
entanto, o uso desta proxy não se encontra isento de limitações. 
A primeira limitação está em a escolaridade formal não captar o capital humano 
adquirido informalmente e em ambiente de trabalho. Apesar de a escolaridade formal 
ser muito importante na capacidade do indivíduo descodificar o processo produtivo e, 
por isso, ser um factor muito importante de aumento da produtividade, também a 
educação informal obtida no seio da família e na comunidade é importante, assim como 
o saber fazer adquirido no próprio posto de trabalho. Desta forma, principalmente 
quando comparamos países com níveis de desenvolvimento muito diferentes, existem 
limitações na capacidade da variável anos médios de escolariade traduzir integralmente 
as diferenças na intensidade de capital humano dos países . 
Uma segunda limitação da metodologia adoptada neste estudo prende-se com o facto da 
proxy não ter em consideração a qualidade da educação. Por exemplo, o curricula dos 
cursos, a qualidade dos professores, dos meios de ensino, do rigor da avaliação e a 
própria capacidade dos alunos tem impacto na sua produtividade futura, que não é 
capturado na variável anos médios de escolaridade.  
Adicionalmente, esta variável não contém informação sobre a adequação dos 
conhecimentos adquiridos no sistema formal de ensino à realidade económica. Por 
exemplo, no limite existem países onde o ensino é iminentemente religioso, o que não 
refletirá aumentos no capital humano. Também a evidência empírica (e.g., Murphy et 
al.,1991) parece indicar que o impacto no crescimento da produtividade total de factores 
de uma economia em desenvolvimento dos indivíduos que frequentam cursos técnicos 
(e.g., engenharias) é superior aos que frequentam cursos da área das humanidades. 
Finalmente, a qualidade dos dados disponíveis é fraca, havendo necessidade de usar 
vários pressupostos simplificadores pois, no período analisado de 62 anos apenas temos 
quatro censos populacionais (stocks – nível de escolaridade de 1950, 1990, 2000, 2010) 
sem qualquer informação primária sobre a taxa de frequência nos diversos graus de 
ensino.  
Não obstante todas as insuficiências apontadas, pensa-se que a proxy de stock do capital 
humano Cabo-verdiano estimada no presente estudo poderá ser útil para todos aqueles 
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cujos interesses de investigação se relacionem com as questões do capital humano e do 
seu impacto no crescimento económico de longo prazo de Cabo Verde, ou numa análise 
comparativa com outros países. 
A limitações apontadas só poderão ser ultrapassadas por posteriores estudos que 
aportem maior quantidade de informação ao processo de estimação. 
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Conclusão  
Durante o percurso deste presente estudo procurou-se toda a informação disponível que 
pudesse ser usada na estimação do stock de capital humano em Cabo Verde, variável 
importante no estudo do crescimento económico. Neste contexto, ficou evidente que a 
informação existente é limitada havendo necessidade de uma maior produção de 
informação e de trabalhos científicos que possam ajudar na formulação de métodos mais 
informativos de medição do stock do capital humano cabo-verdiano, o que também 
passa pela seleção de proxies que melhor estabeleçam a ligação entre o conceito 
complexo de capital humano e o seu impacto no crescimento económico. Deste modo, o 
nosso estudo lança as bases para um caminho que ainda é preciso percorrer em grande 
medida porque depende da existência de dados estatísticos de Cabo Verde.  
No nosso trabalho, antes da estimação do stock de capital humano de Cabo Verde, foi 
introduzida uma série de conceitos com o intuito de justificar na literatura as opções 
tomadas e familiarizar o leitor com as questões do capital humano, das abordagens da 
sua mensuração e sobre as principais razões da crescente importância que a mensuração 
do capital humano tem vindo a assumir ao longo destas últimas décadas.  
É evidente, que a acrescer às dificuldades conceptuais de mensuração do capital 
humano que, de forma geral, estão associadas à operacionalização do conceito teórico, 
juntaram-se os problemas de ordem estatística de ser grande a escassez de dados para 
Cabo Verde referente ao horizonte temporal alargado que procuramos analisar. Dada a 
ausência de dados para todos os anos em estudo, foi necessário avançar com 
pressupostos simplificadores, sujeitos de debate, para obter as taxas de frequência 
escolar e, posteriormente, a estimação dos anos médios de escolaridade da população 
com idade entre 15 anos e 65 anos de idade (proxy do stock de capital humano) que 
constituía o principal objetivo deste estudo. Tanto quanto possível, procuramos usar no 
processo de estimação resultados que tivessem o Método de Mínimos Quadrados 
Ordinários como base. 
Finalmente, concluiu-se que ao longo dos últimos 62 anos (1950-2012), a população 
ativa (entre os 15 anos e os 65 anos de idade) cabo-verdiana tem apresentado uma 
melhoria gradual nos níveis de escolaridade, passando de 0,73 anos de escolaridade nos 
anos 1950 para 5,43 no final do ano de 2012. Contudo, numa análise mais detalhada, 
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observa-se que, em média, em cada ano, o número médio de anos de escolaridade 
aumentou apenas 0.076 anos/ano, o que traduz, em termos líquidos, em cada momento, 
em média, que apenas 7,6% da população tinha concluído algum grau de ensino formal. 
Tal aumento líquido de 0.076 anos/ano, em termos absolutos, não parece ser expressivo, 
atendendo ao fato de Cabo Verde se afirmar como um país modelo de desenvolvimento 
económico em África. Em termos relativos, comparando com a média dos países do 
continente africano, com nível de desenvolvimento inferior a de Cabo Verde, constata-
se de facto que o número de anos de escolaridade de um cidadão cabo-verdiano em 
2012, cifrado em5,43 anos, está aquém do valor atingido neste ano para o continente 
africano, com uma média de 5,55 anos de escolaridade. Em concreto, constatamos que o 
número de anos de escolaridade de um indivíduo cabo-verdiano em idade ativa é 
semelhante ao da média da África-subsariana (5,44 anos médios de escolaridade em 
2010), área com um nível de desenvolvimento económico inferior ao de Cabo Verde. 
Esta baixa dotação de Cabo Verde em termos de capital humano torna-se ainda mais 
notória quando se compara a sua prestação com a de outros países do mesmo ou menor 
nível de desenvolvimento económico, como por exemplo, Gana (7,21), Egito (6,69), 
Bolivia (6,69), e Camarões (6,21), Togo (5,77) ou Uganda (5,46). Assim, em termos de 
política, muito há ainda a fazer para que Cabo Verde melhore o seu desempenho em 
termos de capital humano. 
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Anexo 
 
Quadro 15. Distribuição percentual da população segundo o nível de instrução por grupo etário – 
Censo de 2000 
Grupo etário Sem nível Pré-escolar Alfabetização Primária Secundário Superior 
65+ 65.0% 0.5% 3.4% 29.6% 1.4% 0.2% 
60-64 61.2% 0.4% 7.1% 27.9% 2.6% 0.8% 
55-59 50.4% 0.4% 7.7% 33.6% 6.0% 2.0% 
50-54 39.1% 0.3% 7.8% 40.2% 9.1% 3.4% 
45-49 35.8% 0.5% 9.7% 41.0% 9.5% 3.6% 
40-44 27.6% 0.4% 9.3% 47.2% 12.0% 3.5% 
35-39 13.6% 0.3% 5.6% 63.7% 13.7% 3.2% 
30-34 8.4% 0.1% 4.2% 69.3% 15.0% 2.9% 
25-29 5.3% 0.1% 3.2% 67.6% 21.5% 2.3% 
20-24 3.0% 0.0% 2.2% 60.1% 33.7% 1.0% 
15-19 1.8% 0.1% 1.0% 37.1% 60.0% 0.0% 
 Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE) de Cabo Verde 
 
Quadro 16. Distribuição percentual da população segundo o nível de instrução por grupo etário – 
Censo de 1990 
Grupo etário Alfabetização Primário Secundário 
    75-79 88.0% 12.0% 0.0% 
70-74 84.0% 13.5% 2.0% 
65-69 82.0% 16.0% 2.0% 
60-64 83.0% 15.0% 2.0% 
55-59 82.0% 15.0% 3.0% 
50-54 77.0% 16.5% 6.5% 
45-49 68.5% 17.5% 14.0% 
40-44 58.5% 21.0% 20.5% 
35-39 56.0% 21.5% 22.5% 
30-34 50.5% 26.0% 23.0% 
25-29 37.5% 43.5% 20.0% 
20-24 28.0% 51.5% 20.5% 
15-19 19.5% 45.5% 34.5% 
Fonte: Censo obtido em Wils (1996) 
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Quadro 17. Distribuição percentual da população segundo o nível de instrução por grupo etário – 
Censo de 1950 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE) de Portugal 
Pop. Analf. Sabe ler Sabe ler e escrever Primário Secundário Superior 
       
148341 116844 687 12748 16664 1264 134 
              
Total 116844 687 12748 16664 1264 134 
Quadro 18. Distribuição percentual da população segundo o nível de instrução por grupo etário – Censo de 2010 
  Sem nível Pré-escolar Alfabetiz Primária Secundaria 
Ensino 
Secundário via 
técnica (até 
1994) 
Ensino 
secundário via 
técnica (1994 a 
2004) 
Ensino 
secundário via 
técnica (a partir 
de 2004) Curso medio 
Bach. Licen  Mest  Dout  
95+ 70.56% 0.00% 1.21% 23.19% 1.21% 0.00% 0.00% 0.00% 0.00% 0.00% 0.00% 0.00% 0.00% 
90-94 65.02% 0.09% 1.68% 27.05% 2.15% 0.28% 0.09% 0.00% 0.09% 0.00% 0.00% 0.00% 0.00% 
85-89 63.87% 0.23% 1.97% 28.85% 1.56% 0.05% 0.00% 0.00% 0.05% 0.09% 0.09% 0.00% 0.00% 
80-84 67.39% 0.27% 2.30% 24.31% 1.56% 0.08% 0.00% 0.02% 0.15% 0.04% 0.27% 0.02% 0.02% 
75-79 65.72% 0.16% 3.22% 24.27% 1.89% 0.11% 0.11% 0.00% 0.30% 0.13% 0.34% 0.00% 0.01% 
70-74 62.50% 0.17% 3.95% 26.19% 2.83% 0.19% 0.05% 0.01% 0.47% 0.13% 0.60% 0.10% 0.03% 
65 69 50.71% 0.15% 4.53% 31.85% 5.85% 0.74% 0.06% 0.00% 1.13% 0.55% 1.97% 0.29% 0.10% 
60-64 40.30% 0.16% 4.40% 36.98% 8.06% 1.08% 0.16% 0.11% 1.67% 0.53% 3.33% 0.58% 0.39% 
55-59 38.14% 0.17% 6.13% 37.26% 8.66% 1.13% 0.19% 0.09% 1.36% 0.78% 3.66% 0.79% 0.26% 
50-54 29.70% 0.17% 6.36% 41.80% 11.04% 1.23% 0.19% 0.09% 1.73% 1.07% 3.94% 0.90% 0.26% 
45-49 14.82% 0.17% 5.02% 55.16% 14.12% 0.99% 0.37% 0.10% 1.59% 1.11% 4.31% 0.85% 0.23% 
40-44 9.86% 0.10% 3.70% 58.75% 16.46% 0.82% 0.29% 0.19% 1.61% 1.05% 4.93% 0.93% 0.28% 
35-39 5.99% 0.06% 2.82% 55.66% 22.27% 0.90% 0.51% 0.23% 2.14% 1.18% 6.36% 0.90% 0.14% 
30-34 3.64% 0.04% 1.74% 47.45% 31.69% 0.59% 0.73% 0.41% 2.01% 1.23% 8.72% 1.04% 0.11% 
25-29 2.51% 0.01% 0.87% 35.22% 45.01% 0.37% 0.75% 0.62% 1.96% 1.53% 9.92% 0.55% 0.05% 
20-24 1.73% 0.02% 0.64% 28.47% 54.56% 0.29% 0.94% 1.53% 1.65% 1.05% 8.70% 0.06% 0.01% 
15-19 0.93% 0.03% 0.42% 21.76% 71.90% 0.44% 0.93% 1.56% 0.22% 0.11% 1.50% 0.00% 0.00% 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE) de Cabo Verde 
 
 Quadro 19. Valores resultantes da estimação pelo método de Extrapolação, usando o stock de 
escolaridade segundo o Censo de 1990 
Anos Primário Secundário Superior Doutoramento 
1946 23.0%       
…….   3.0%     
1951 31.5%       
1952   6.5%     
…..         
1956 41.5%       
…..   14.0%     
1961 44.0%       
….   20.5%     
…. 49.0%       
….         
1971 63.5%       
1972   23.0%     
1976 72.0%       
…….   20.0%     
1980         
1981 80.0%       
1982   20.5%     
………         
…….   34.5%     
1988         
 Fonte: Censo de 1990 obtido em Wils (1996) e Cálculo do autor 
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Quadro 20. Valores resultantes da estimação pelo método de Extrapolação, usando o stock de 
escolaridade segundo o Censo de 2000  
 Anos Primário Secundário Superior Doutoramento 
1951 41.6%       
1952   3.4%     
1953     0.2%   
1956 52.7%       
1957   8.0%     
1958     0.8%   
1961 54.1%       
1962   12.5%     
1963     2.0%   
1966 62.7%       
1967   13.1%     
1968     3.4%   
…         
1971 80.6%       
1972   15.5%     
1973     3.6%   
…..         
1976 87.2%       
1977   16.9%     
1978     3.5%   
1979         
1981 91.4%       
1982   17.9%     
1983     3.2%   
1986 94.8%       
1987   23.8%     
1988     2.9%   
1991 97.1%       
1992   34.7%     
1993     2.3%   
……   60.0%     
1998     1.0%   
1999         
   Fonte: Censo de 2000 do INE de Cabo Verde e Cálculo do autor 
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Quadro 21. Valores resultantes da estimação pelo método de Extrapolação, usando o stock de 
escolaridade segundo o Censo de 2010 
Anos Primário Secundário Superior Doutoramento 
1946 30.6%       
1947   2.9%     
1948     0.34%   
1949         
1950         
1951 42.5%       
1952   4.4%     
1953     0.49%   
1954       0.02% 
1955         
1956 52.9%       
1957   10.7%     
1958     0.87%   
1959       0.01% 
1960         
1961 54.2%       
1962   15.9%     
1963     2.90%   
1964       0.03% 
1966 62.3%       
1967   16.9%     
1968     4.84%   
1969       0.10% 
1971 78.8%       
1972   20.5%     
1973     5.47%   
1974       0.39% 
1976 85.3%       
1977   23.7%     
1978     6.18%   
1979       0.26% 
1981 90.3%       
1982   26.6%     
 
  Fonte: Censo de 2010 do INE de Cabo Verde e Cálculo do autor 
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Quadro 22. Valores resultantes da estimação pelo método de Extrapolação, usando o stock de 
escolaridade segundo o Censo de 2010 (continuação) 
Anos Primário Secundário Superior Doutoramento 
1983     6.49%   
1984         
1985         
1986 94.0%       
1987   34.6%     
1988     7.19%   
1989       0.23% 
1990         
1991 96.0%       
1992   46.5%     
1993     8.58%   
1994       0.28% 
1995         
1996 97.3%       
1997   60.8%     
1998     11.10%   
1999       0.14% 
2000         
2001 98.4%       
2002         
2003     12.05%   
2004       0.11% 
...         
2007   76.7%     
2008     9.82%   
2009       0.05% 
....         
2013     1.62%   
2014       0.01% 
   Fonte: Censo de 2010 do INE de Cabo Verde e Cálculo do autor 
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Quadro 23. Valores resultantes da estimação pelo método de Interpolação, usando o stock de 
escolaridade segundo o Censo de 1990 
Ano Primário Secundário Superior Doutoramento 
1950 29.80% 5.10%     
1951 31.50% 5.80%     
1952 33.50% 6.50%     
1953 35.50% 8.00%     
1954 37.50% 9.50%     
1955 39.50% 11.00%     
1956 41.50% 12.50%     
1957 42.00% 14.00%     
1958 42.50% 15.30%     
1959 43.00% 16.60%     
1960 43.50% 17.90%     
1961 44.00% 19.20%     
1962 45.00% 20.50%     
1963 46.00% 20.90%     
1964 47.00% 21.30%     
1965 48.00% 21.70%     
1966 49.00% 22.10%     
1967 51.90% 22.50%     
1968 54.80% 22.60%     
1969 57.70% 22.70%     
1970 60.60% 22.80%     
1971 63.50% 22.90%     
1972 65.20% 23.00%     
1973 66.90% 22.40%     
1974 68.60% 21.80%     
1975 70.30% 21.20%     
1976 72.00% 20.60%     
 
   Fonte: Fonte: Censo de 1990, obtido em Wils (1996) e Cálculo do autor 
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Quadro 24. Valores resultantes da estimação pelo método de Interpolação, usando o stock de 
escolaridade segundo o Censo de 1990 (continuação). 
 
Ano Primário Secundário Superior Doutoramento 
1977 73.60% 20.00%     
1978 75.20% 20.10%     
1979 76.80% 20.20%     
1980 78.40% 20.30%     
1981 80.00% 20.40%     
1982   20.50%     
1983   23.30%     
1984   26.10%     
1985   28.90%     
1986   31.70%     
1987   34.50%     
Fonte: Fonte: Censo de 1990, obtido em Wils (1996) e Cálculo do autor 
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Quadro 25. Valores resultantes da estimação pelo método de Interpolação, usando o stock de 
escolaridade segundo o Censo de 2000 
Anos Primário Secundário Superior Doutoramento 
1950 39.54% 2.68%     
1951 41.60% 3.04%     
1952 43.82% 3.40%     
1953 46.04% 4.32% 0.20%   
1954 48.26% 5.24% 0.32%   
1955 50.48% 6.16% 0.44%   
1956 52.70% 7.08% 0.56%   
1957 52.98% 8.00% 0.68%   
1958 53.26% 8.90% 0.80%   
1959 53.54% 9.80% 1.04%   
1960 53.82% 10.70% 1.28%   
1961 54.10% 11.60% 1.52%   
1962 55.82% 12.50% 1.76%   
1963 57.54% 12.62% 2.00%   
1964 59.26% 12.74% 2.28%   
1965 60.98% 12.86% 2.56%   
1966 62.70% 12.98% 2.84%   
1967 66.28% 13.10% 3.12%   
1968 69.86% 13.58% 3.40%   
1969 73.44% 14.06% 3.44%   
1970 77.02% 14.54% 3.48%   
1971 80.60% 15.02% 3.52%   
1972 81.92% 15.50% 3.56%   
1973 83.24% 15.78% 3.60%   
1974 84.56% 16.06% 3.58%   
1975 85.88% 16.34% 3.56%   
1976 87.20% 16.62% 3.54%   
1977 88.04% 16.90% 3.52%   
1978 88.88% 17.10% 3.50%   
1979 89.72% 17.30% 3.44%   
1980 90.56% 17.50% 3.38%   
1981 91.40% 17.70% 3.32%   
1982 95.48% 17.90% 3.26%   
1983 96.16% 19.08% 3.20%   
1984 96.84% 20.26% 3.14%   
1985 97.52% 21.44% 3.08%   
Fonte: Censo de 2000 do INE de Cabo Verde e Cálculo do autor 
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 Quadro 26. Valores resultantes da estimação pelo método de Interpolação, usando o stock de 
escolaridade segundo o Censo de 2000 (continuação). 
Anos Primário Secundário Superior Doutoramento 
1986 94.80% 22.62% 3.02%   
1987 95.26% 23.80% 2.96%   
1988 95.72% 25.98% 2.90%   
1989 96.18% 28.16% 2.78%   
1990 96.64% 30.34% 2.66%   
1991 97.10% 32.52% 2.54%   
1992   34.70% 2.42%   
1993   39.76% 2.30%   
1994   44.82% 2.04%   
1995   49.88% 1.78%   
1996   54.94% 1.52%   
1997   60.00% 1.26%   
1998     1.00%   
1999         
 Fonte: Censo de 2000 do INE de Cabo Verde e Cálculo do autor 
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Quadro 27. Valores resultantes da estimação pelo método de Interpolação, usando o stock de 
escolaridade segundo o Censo de 2010 
Anos Primário Secundário Superior Doutoramento 
1950 40.15% 3.81% 0.40%   
1951 42.54% 4.11% 0.43%   
1952 44.61% 4.42% 0.46%   
1953 46.68% 5.67% 0.49%   
1954 48.76% 6.93% 0.56% 0.02% 
1955 50.83% 8.18% 0.64% 0.02% 
1956 52.90% 9.43% 0.71% 0.02% 
1957 53.16% 10.69% 0.79% 0.02% 
1958 53.41% 11.73% 0.87% 0.01% 
1959 53.66% 12.78% 1.27% 0.01% 
1960 53.92% 13.83% 1.68% 0.02% 
1961 54.17% 14.87% 2.09% 0.02% 
1962 55.79% 15.92% 2.49% 0.03% 
1963 57.41% 16.12% 2.90% 0.03% 
1964 59.03% 16.31% 3.29% 0.03% 
1965 60.65% 16.51% 3.68% 0.05% 
1966 62.26% 16.71% 4.06% 0.06% 
1967 65.58% 16.90% 4.45% 0.07% 
1968 68.89% 17.62% 4.84% 0.08% 
1969 72.21% 18.33% 4.96% 0.10% 
1970 75.52% 19.04% 5.09% 0.16% 
1971 78.84% 19.76% 5.22% 0.21% 
1972 80.14% 20.47% 5.35% 0.27% 
1973 81.43% 21.11% 5.47% 0.33% 
1974 82.73% 21.75% 5.62% 0.39% 
1975 84.02% 22.39% 5.76% 0.36% 
1976 85.32% 23.03% 5.90% 0.34% 
1977 86.31% 23.68% 6.04% 0.31% 
1978 87.31% 24.25% 6.18% 0.28% 
1979 88.30% 24.83% 6.24% 0.26% 
1980 89.30% 25.41% 6.30% 0.25% 
1981 90.29% 25.99% 6.37% 0.25% 
1982 91.03% 26.57% 6.43% 0.25% 
1983 91.77% 28.18% 6.49% 0.24% 
1984 92.50% 29.79% 6.63% 0.24% 
Fonte: Censo de 2010 do INE de Cabo Verde e Cálculo do autor 
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Quadro 28. Valores resultantes da estimação pelo método de Interpolação, usando o stock de 
escolaridade segundo o Censo de 2010 (continuação) 
Anos Primário Secundário Superior Doutoramento 
1985 93.24% 31.41% 6.77% 0.24% 
1986 93.98% 33.02% 6.91% 0.24% 
1987 94.38% 34.63% 7.05% 0.23% 
1988 94.78% 37.01% 7.19% 0.23% 
1989 95.18% 39.39% 7.47% 0.23% 
1990 95.58% 41.77% 7.75% 0.24% 
1991 95.98% 44.15% 8.03% 0.25% 
1992 96.24% 46.53% 8.30% 0.26% 
1993 96.50% 49.38% 8.58% 0.27% 
1994 96.75% 52.22% 9.09% 0.28% 
1995 97.01% 55.07% 9.59% 0.25% 
1996 97.27% 57.91% 10.09% 0.23% 
1997 97.50% 60.76% 10.60% 0.20% 
1998 97.74% 62.37% 11.10% 0.17% 
1999 97.97% 63.97% 11.29% 0.14% 
2000 98.20% 65.58% 11.48% 0.13% 
2001 98.44% 67.19% 11.67% 0.13% 
2002   68.79% 11.86% 0.12% 
2003   70.37% 12.05% 0.11% 
2004   71.95% 11.60% 0.11% 
2005   73.52% 11.16% 0.10% 
2006   75.10% 10.71% 0.09% 
2007   76.68% 10.27% 0.07% 
2008     9.82% 0.06% 
2009     8.18% 0.05% 
2010     6.54% 0.04% 
2011     4.90% 0.04% 
2012     3.26% 0.03% 
2013     1.62% 0.02% 
2014       0.01% 
Fonte: Censo de 2010 do INE de Cabo Verde e Cálculo do autor 
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Quadro 29. Séries das Taxa de frequência na escola primária e o valor médio ponderado pela 
população que respondeu a cada um dos Três censos. 
 
Taxa e frequência no ensino primário Ponderador das séries Série 
ponderada Ano Censo 1990 Censo 2000 Censo 2010 1990 2000 2010 
1950 29,8% 39,5% 40,2% 33,5% 33,5% 32,9% 36,5% 
1951 31,5% 41,6% 42,5% 33,5% 33,5% 32,9% 38,5% 
1952 33,5% 43,8% 44,6% 33,5% 33,5% 32,9% 40,6% 
1953 35,5% 46,0% 46,7% 33,0% 34,6% 32,4% 42,8% 
1954 37,5% 48,3% 48,8% 33,0% 34,6% 32,4% 44,9% 
1955 39,5% 50,5% 50,8% 33,0% 34,6% 32,4% 47,0% 
1956 41,5% 52,7% 52,9% 33,0% 34,6% 32,4% 49,1% 
1957 42,0% 53,0% 53,2% 33,0% 34,6% 32,4% 49,4% 
1958 42,5% 53,3% 53,4% 33,3% 33,8% 32,9% 49,7% 
1959 43,0% 53,5% 53,7% 33,3% 33,8% 32,9% 50,1% 
1960 43,5% 53,8% 53,9% 33,3% 33,8% 32,9% 50,4% 
1961 44,0% 54,1% 54,2% 33,3% 33,8% 32,9% 50,8% 
1962 45,0% 55,8% 55,8% 33,3% 33,8% 32,9% 52,2% 
1963 46,0% 57,5% 57,4% 34,8% 32,5% 32,7% 53,5% 
1964 47,0% 59,3% 59,0% 34,8% 32,5% 32,7% 54,9% 
1965 48,0% 61,0% 60,6% 34,8% 32,5% 32,7% 56,4% 
1966 49,0% 62,7% 62,3% 34,8% 32,5% 32,7% 57,8% 
1967 51,9% 66,3% 65,6% 34,8% 32,5% 32,7% 61,0% 
1968 54,8% 69,9% 68,9% 36,3% 31,8% 31,9% 64,1% 
1969 57,7% 73,4% 72,2% 36,3% 31,8% 31,9% 67,3% 
1970 60,6% 77,0% 75,5% 36,3% 31,8% 31,9% 70,6% 
1971 63,5% 80,6% 78,8% 36,3% 31,8% 31,9% 73,8% 
1972 65,2% 81,9% 80,1% 36,3% 31,8% 31,9% 75,3% 
1973 66,9% 83,2% 81,4% 37,9% 31,9% 30,2% 76,5% 
1974 68,6% 84,6% 82,7% 37,9% 31,9% 30,2% 78,0% 
1975 70,3% 85,9% 84,0% 37,9% 31,9% 30,2% 79,4% 
1976 72,0% 87,2% 85,3% 37,9% 31,9% 30,2% 80,9% 
1977 73,6% 88,0% 86,3% 37,9% 31,9% 30,2% 82,0% 
1978 75,2% 88,9% 87,3% 37,7% 32,8% 29,5% 83,3% 
1979 76,8% 89,7% 88,3% 37,7% 32,8% 29,5% 84,4% 
1980 78,4% 90,6% 89,3% 37,7% 32,8% 29,5% 85,6% 
1981 80,0% 91,4% 90,3% 37,7% 32,8% 29,5% 86,8% 
 Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde. 
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Quadro 30. Séries das Taxa de frequência na escola primária e o valor médio ponderado pela 
população que respondeu a cada um dos Três censos.(continuação) 
 
Taxa e frequência no ensino primário Ponderador das séries Série 
ponderada Ano Censo 1990 Censo 2000 Censo 2010 1990 2000 2010 
1982   95,5% 91,0% 
 
52,6% 47,4% 93,4% 
1983   96,2% 91,8% 
 
52,7% 47,3% 94,1% 
1984   96,8% 92,5% 
 
52,7% 47,3% 94,8% 
1985   97,5% 93,2% 
 
52,7% 47,3% 95,5% 
1986   94,8% 94,0% 
 
52,7% 47,3% 94,4% 
1987   95,3% 94,4% 
 
52,7% 47,3% 94,8% 
1988   95,7% 94,8% 
 
52,4% 47,6% 95,3% 
1989   96,2% 95,2% 
 
52,4% 47,6% 95,7% 
1990   96,6% 95,6% 
 
52,4% 47,6% 96,1% 
1991   97,1% 96,0% 
 
52,4% 47,6% 96,6% 
1992     96,2% 
  
100,0% 96,2% 
1993     96,5% 
  
100,0% 96,5% 
1994     96,8% 
  
100,0% 96,8% 
1995     97,0% 
  
100,0% 97,0% 
1996     97,3% 
  
100,0% 97,3% 
1997     97,5% 
  
100,0% 97,5% 
1998     97,7% 
  
100,0% 97,7% 
1999     98,0% 
  
100,0% 98,0% 
2000     98,2% 
  
100,0% 98,2% 
2001     98,4% 
  
100,0% 98,4% 
 Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde. 
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Quadro 31. Séries das Taxa de frequência na escola secundária e o valor médio ponderado pela 
população que respondeu a cada um dos Três censos. 
Ano 
Taxa e frequência no ensino Secundário Ponderador das séries 
Série ponderada 1990 2000 2010 1990 2000 2010 
1950 5.1% 2.7% 3.8% 33.5% 33.5% 32.9% 3.9% 
1951 5.8% 3.0% 4.1% 33.5% 33.5% 32.9% 4.3% 
1952 6.5% 3.4% 4.4% 33.5% 33.5% 32.9% 4.8% 
1953 8.0% 4.3% 5.7% 33.0% 34.6% 32.4% 6.0% 
1954 9.5% 5.2% 6.9% 33.0% 34.6% 32.4% 7.2% 
1955 11.0% 6.2% 8.2% 33.0% 34.6% 32.4% 8.4% 
1956 12.5% 7.1% 9.4% 33.0% 34.6% 32.4% 9.6% 
1957 14.0% 8.0% 10.7% 33.0% 34.6% 32.4% 10.9% 
1958 15.3% 8.9% 11.7% 33.3% 33.8% 32.9% 12.0% 
1959 16.6% 9.8% 12.8% 33.3% 33.8% 32.9% 13.0% 
1960 17.9% 10.7% 13.8% 33.3% 33.8% 32.9% 14.1% 
1961 19.2% 11.6% 14.9% 33.3% 33.8% 32.9% 15.2% 
1962 20.5% 12.5% 15.9% 33.3% 33.8% 32.9% 16.3% 
1963 20.9% 12.6% 16.1% 34.8% 32.5% 32.7% 16.6% 
1964 21.3% 12.7% 16.3% 34.8% 32.5% 32.7% 16.9% 
1965 21.7% 12.9% 16.5% 34.8% 32.5% 32.7% 17.1% 
1966 22.1% 13.0% 16.7% 34.8% 32.5% 32.7% 17.4% 
1967 22.5% 13.1% 16.9% 34.8% 32.5% 32.7% 17.6% 
1968 22.6% 13.6% 17.6% 36.3% 31.8% 31.9% 18.1% 
1969 22.7% 14.1% 18.3% 36.3% 31.8% 31.9% 18.6% 
1970 22.8% 14.5% 19.0% 36.3% 31.8% 31.9% 19.0% 
1971 22.9% 15.0% 19.8% 36.3% 31.8% 31.9% 19.4% 
1972 23.0% 15.5% 20.5% 36.3% 31.8% 31.9% 19.8% 
1973 22.4% 15.8% 21.1% 37.9% 31.9% 30.2% 19.9% 
1974 21.8% 16.1% 21.8% 37.9% 31.9% 30.2% 20.0% 
1975 21.2% 16.3% 22.4% 37.9% 31.9% 30.2% 20.0% 
1976 20.6% 16.6% 23.0% 37.9% 31.9% 30.2% 20.1% 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde. 
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Quadro 32. Séries das Taxa de frequência na escola secundária e o valor médio ponderado pela 
população que respondeu a cada um dos Três censos(continuação). 
Ano 
Taxa e frequência no ensino 
Secundário Ponderador das séries 
Série ponderada 1990 2000 2010 1990 2000 2010 
1977 20.0% 16.9% 23.7% 37.9% 31.9% 30.2% 20.1% 
1978 20.1% 17.1% 24.3% 37.7% 32.8% 29.5% 20.3% 
1979 20.2% 17.3% 24.8% 37.7% 32.8% 29.5% 20.6% 
1980 20.3% 17.5% 25.4% 37.7% 32.8% 29.5% 20.9% 
1981 20.4% 17.7% 26.0% 37.7% 32.8% 29.5% 21.2% 
1982 20.5% 17.9% 26.6% 37.7% 32.8% 29.5% 21.4% 
1983 23.3% 19.1% 28.2% 35.6% 34.0% 30.4% 23.4% 
1984 26.1% 20.3% 29.8% 35.6% 34.0% 30.4% 25.2% 
1985 28.9% 21.4% 31.4% 35.6% 34.0% 30.4% 27.1% 
1986 31.7% 22.6% 33.0% 35.6% 34.0% 30.4% 29.0% 
1987 34.5% 23.8% 34.6% 35.6% 34.0% 30.4% 30.9% 
1988   26.0% 37.0%   52.4% 47.6% 31.2% 
1989   28.2% 39.4%   52.4% 47.6% 33.5% 
1990   30.3% 41.8%   52.4% 47.6% 35.8% 
1991   32.5% 44.2%   52.4% 47.6% 38.1% 
1992   34.7% 46.5%   52.4% 47.6% 40.3% 
1993   39.8% 49.4%   50.8% 49.2% 44.5% 
1994   44.8% 52.2%   50.8% 49.2% 48.5% 
1995   49.9% 55.1%   50.8% 49.2% 52.4% 
1996   54.9% 57.9%   50.8% 49.2% 56.4% 
1997   60.0% 60.8%   50.8% 49.2% 60.4% 
1998     62.4%     100.0% 62.4% 
1999     64.0%     100.0% 64.0% 
2000     65.6%     100.0% 65.6% 
2001     67.2%     100.0% 67.2% 
2002     68.8%     100.0% 68.8% 
2003     70.4%     100.0% 70.4% 
2004     71.9%     100.0% 71.9% 
2005     73.5%     100.0% 73.5% 
2006     75.1%     100.0% 75.1% 
2007     76.7%     100.0% 76.7% 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde. 
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Quadro 33. Séries das Taxa de frequência na escola superior e o valor médio ponderado pela 
população que respondeu a cada um dos Três censos. 
Ano 
Taxa e frequência no ensino Superior Ponderador das séries 
Série ponderada 1990 2000 2010 1990 2000 2010 
1950   0.00% 0.40%   50.46% 49.54% 0.20% 
1951   0.00% 0.43%   50.46% 49.54% 0.21% 
1952   0.00% 0.46%   50.46% 49.54% 0.23% 
1953   0.20% 0.49%   51.59% 48.41% 0.34% 
1954   0.32% 0.56%   51.59% 48.41% 0.44% 
1955   0.44% 0.64%   51.59% 48.41% 0.54% 
1956   0.56% 0.71%   51.59% 48.41% 0.64% 
1957   0.68% 0.79%   51.59% 48.41% 0.73% 
1958   0.80% 0.87%   50.69% 49.31% 0.83% 
1959   1.04% 1.27%   50.69% 49.31% 1.16% 
1960   1.28% 1.68%   50.69% 49.31% 1.48% 
1961   1.52% 2.09%   50.69% 49.31% 1.80% 
1962   1.76% 2.49%   50.69% 49.31% 2.12% 
1963   2.00% 2.90%   49.80% 50.20% 2.45% 
1964   2.28% 3.29%   49.80% 50.20% 2.79% 
1965   2.56% 3.68%   49.80% 50.20% 3.12% 
1966   2.84% 4.06%   49.80% 50.20% 3.45% 
1967   3.12% 4.45%   49.80% 50.20% 3.79% 
1968   3.40% 4.84%   49.87% 50.13% 4.12% 
1969   3.44% 4.96%   49.87% 50.13% 4.20% 
1970   3.48% 5.09%   49.87% 50.13% 4.29% 
1971   3.52% 5.22%   49.87% 50.13% 4.37% 
1972   3.56% 5.35%   49.87% 50.13% 4.46% 
1973   3.60% 5.47%   51.43% 48.57% 4.51% 
1974   3.58% 5.62%   51.43% 48.57% 4.57% 
1975   3.56% 5.76%   51.43% 48.57% 4.63% 
1976   3.54% 5.90%   51.43% 48.57% 4.69% 
1977   3.52% 6.04%   51.43% 48.57% 4.74% 
1978   3.50% 6.18%   52.61% 47.39% 4.77% 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde. 
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Quadro 34. Séries das Taxa de frequência na escola superior e o valor médio ponderado pela 
população que respondeu a cada um dos Três censos (continuação). 
Ano 
Taxa e frequência no ensino Superior Ponderador das séries 
Série ponderada 1990 2000 2010 1990 2000 2010 
1979   3.44% 6.24%   52.61% 47.39% 4.77% 
1980   3.38% 6.30%   52.61% 47.39% 4.77% 
1981   3.32% 6.37%   52.61% 47.39% 4.76% 
1982   3.26% 6.43%   52.61% 47.39% 4.76% 
1983   3.20% 6.49%   52.74% 47.26% 4.76% 
1984   3.14% 6.63%   52.74% 47.26% 4.79% 
1985   3.08% 6.77%   52.74% 47.26% 4.83% 
1986   3.02% 6.91%   52.74% 47.26% 4.86% 
1987   2.96% 7.05%   52.74% 47.26% 4.89% 
1988   2.90% 7.19%   52.40% 47.60% 4.94% 
1989   2.78% 7.47%   52.40% 47.60% 5.01% 
1990   2.66% 7.75%   52.40% 47.60% 5.08% 
1991   2.54% 8.03%   52.40% 47.60% 5.15% 
1992   2.42% 8.30%   52.40% 47.60% 5.22% 
1993   2.30% 8.58%   50.80% 49.20% 5.39% 
1994   2.04% 9.09%   50.80% 49.20% 5.51% 
1995   1.78% 9.59%   50.80% 49.20% 5.62% 
1996   1.52% 10.09%   50.80% 49.20% 5.74% 
1997   1.26% 10.60%   50.80% 49.20% 5.85% 
1998   1.00% 11.10%   49.57% 50.43% 6.09% 
1999     11.29%     100.00% 11.29% 
2000     11.48%     100.00% 11.48% 
2001     11.67%     100.00% 11.67% 
2002     11.86%     100.00% 11.86% 
2003     12.05%     100.00% 12.05% 
2004     11.60%     100.00% 11.60% 
2005     11.16%     100.00% 11.16% 
2006     10.71%     100.00% 10.71% 
2007     10.27%     100.00% 10.27% 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde. 
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Quadro 35. Séries das Taxa de frequência na escola superior e o valor médio ponderado pela 
população que respondeu a cada um dos Três censos (continuação). 
Ano 
Taxa e frequência no ensino Superior Ponderador das séries 
Série ponderada 1990 2000 2010 1990 2000 2010 
2008     9.82%     100.00% 9.82% 
2009     8.18%     100.00% 8.18% 
2010     6.54%     100.00% 6.54% 
2011     4.90%     100.00% 4.90% 
2012     3.26%     100.00% 3.26% 
2013     1.62%     100.00% 1.62% 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde. 
  
57 
Quadro 36. Séries das Taxa de frequência na escola Doutoramento e o valor médio ponderado pela 
população que respondeu a cada um dos Três censos. 
Ano 
Taxa e frequência no ensino 
Doutoramento 
Ponderador das séries Série 
ponderada 
1990 2000 2010 1990 2000 2010 
1950 
  
0.00% 
  
100.00% 0.00% 
1951 
  
0.00% 
  
100.00% 0.00% 
1952 
  
0.00% 
  
100.00% 0.00% 
1953 
  
0.00% 
  
100.00% 0.00% 
1954 
  
0.02% 
  
100.00% 0.02% 
1955 
  
0.02% 
  
100.00% 0.02% 
1956 
  
0.02% 
  
100.00% 0.02% 
1957 
  
0.02% 
  
100.00% 0.02% 
1958 
  
0.01% 
  
100.00% 0.01% 
1959 
  
0.01% 
  
100.00% 0.01% 
1960 
  
0.02% 
  
100.00% 0.02% 
1961 
  
0.02% 
  
100.00% 0.02% 
1962 
  
0.03% 
  
100.00% 0.03% 
1963 
  
0.03% 
  
100.00% 0.03% 
1964 
  
0.03% 
  
100.00% 0.03% 
1965 
  
0.05% 
  
100.00% 0.05% 
1966 
  
0.06% 
  
100.00% 0.06% 
1967 
  
0.07% 
  
100.00% 0.07% 
1968 
  
0.08% 
  
100.00% 0.08% 
1969 
  
0.10% 
  
100.00% 0.10% 
1970 
  
0.16% 
  
100.00% 0.16% 
1971 
  
0.21% 
  
100.00% 0.21% 
1972 
  
0.27% 
  
100.00% 0.27% 
1973 
  
0.33% 
  
100.00% 0.33% 
1974 
  
0.39% 
  
100.00% 0.39% 
1975 
  
0.36% 
  
100.00% 0.36% 
1976 
  
0.34% 
  
100.00% 0.34% 
1977 
  
0.31% 
  
100.00% 0.31% 
1978 
  
0.28% 
  
100.00% 0.28% 
1979 
  
0.26% 
  
100.00% 0.26% 
   Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde.  
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Quadro 37. Séries das Taxa de frequência na escola Doutoramento e o valor médio ponderado pela 
população que respondeu a cada um dos Três censos (continuação). 
Ano 
Taxa e frequência no ensino 
Doutoramento 
Ponderador das séries Série 
ponderada 
1990 2000 2010 1990 2000 2010 
1980 
  
0.25% 
  
100.00% 0.25% 
1981 
  
0.25% 
  
100.00% 0.25% 
1982 
  
0.25% 
  
100.00% 0.25% 
1983 
  
0.24% 
  
100.00% 0.24% 
1984 
  
0.24% 
  
100.00% 0.24% 
1985 
  
0.24% 
  
100.00% 0.24% 
1986 
  
0.24% 
  
100.00% 0.24% 
1987 
  
0.23% 
  
100.00% 0.23% 
1988 
  
0.23% 
  
100.00% 0.23% 
1989 
  
0.23% 
  
100.00% 0.23% 
1990 
  
0.24% 
  
100.00% 0.24% 
1991 
  
0.25% 
  
100.00% 0.25% 
1992 
  
0.26% 
  
100.00% 0.26% 
1993 
  
0.27% 
  
100.00% 0.27% 
1994 
  
0.28% 
  
100.00% 0.28% 
1995 
  
0.25% 
  
100.00% 0.25% 
1996 
  
0.23% 
  
100.00% 0.23% 
1997 
  
0.20% 
  
100.00% 0.20% 
1998 
  
0.17% 
  
100.00% 0.17% 
1999 
  
0.14% 
  
100.00% 0.14% 
2000 
  
0.13% 
  
100.00% 0.13% 
2001 
  
0.13% 
  
100.00% 0.13% 
2002 
  
0.12% 
  
100.00% 0.12% 
2003 
  
0.11% 
  
100.00% 0.11% 
2004 
  
0.11% 
  
100.00% 0.11% 
2005 
  
0.10% 
  
100.00% 0.10% 
2006 
  
0.09% 
  
100.00% 0.09% 
2007 
  
0.07% 
  
100.00% 0.07% 
   Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde.  
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Quadro 38. Séries das Taxa de frequência na escola Doutoramento e o valor médio ponderado pela 
população que respondeu a cada um dos Três censos (continuação). 
Ano 
Taxa e frequência no ensino 
Doutoramento 
Ponderador das séries Série 
ponderada 
1990 2000 2010 1990 2000 2010 
2008 
  
0.06% 
  
100.00% 0.06% 
2009 
  
0.05% 
  
100.00% 0.05% 
2010 
  
0.04% 
  
100.00% 0.04% 
2011 
  
0.04% 
  
100.00% 0.04% 
2012 
  
0.03% 
  
100.00% 0.03% 
2013 
  
0.02% 
  
100.00% 0.02% 
2014 
  
0.01% 
  
100.00% 0.01% 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde.  
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Quadro 39. Séries das Taxa de frequência por nível de escolaridade de Cabo Verde de 1950 -2014 
Anos Primário Secundário Superior Doutoramento 
1950 36.48% 3.86% 0.40% 0.02% 
1951 38.52% 4.32% 0.43% 0.02% 
1952 40.62% 4.78% 0.46% 0.02% 
1953 42.77% 5.97% 0.34% 0.02% 
1954 44.87% 7.19% 0.44% 0.02% 
1955 46.97% 8.41% 0.54% 0.02% 
1956 49.07% 9.63% 0.64% 0.02% 
1957 49.41% 10.85% 0.73% 0.02% 
1958 49.73% 11.96% 0.83% 0.01% 
1959 50.07% 13.04% 1.16% 0.01% 
1960 50.41% 14.13% 1.48% 0.02% 
1961 50.76% 15.21% 1.80% 0.02% 
1962 52.21% 16.29% 2.12% 0.03% 
1963 53.48% 16.65% 2.45% 0.03% 
1964 54.92% 16.89% 2.79% 0.03% 
1965 56.35% 17.13% 3.12% 0.05% 
1966 57.79% 17.37% 3.45% 0.06% 
1967 61.05% 17.62% 3.79% 0.07% 
1968 64.08% 18.15% 4.12% 0.08% 
1969 67.33% 18.56% 4.20% 0.10% 
1970 70.58% 18.98% 4.29% 0.16% 
1971 73.82% 19.39% 4.37% 0.21% 
1972 75.28% 19.81% 4.46% 0.27% 
1973 76.50% 19.90% 4.51% 0.33% 
1974 77.96% 19.95% 4.57% 0.39% 
1975 79.42% 20.01% 4.63% 0.36% 
1976 80.87% 20.06% 4.69% 0.34% 
1977 82.05% 20.12% 4.74% 0.31% 
1978 83.25% 20.34% 4.77% 0.28% 
1979 84.43% 20.62% 4.77% 0.26% 
1980 85.60% 20.89% 4.77% 0.25% 
1981 86.77% 21.17% 4.76% 0.25% 
1982 93.37% 21.44% 4.76% 0.25% 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde.  
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Quadro 40. Séries das Taxa de frequência por nível de escolaridade de Cabo Verde de 1950 -2014 
(continuação). 
Anos Primário Secundário Superior Doutoramento 
1983 94.08% 23.35% 4.76% 0.24% 
1984 94.79% 25.24% 4.79% 0.24% 
1985 95.50% 27.13% 4.83% 0.24% 
1986 94.41% 29.02% 4.86% 0.24% 
1987 94.84% 30.91% 4.89% 0.23% 
1988 95.27% 31.23% 4.94% 0.23% 
1989 95.70% 33.51% 5.01% 0.23% 
1990 96.14% 35.78% 5.08% 0.24% 
1991 96.57% 38.06% 5.15% 0.25% 
1992 96.24% 40.33% 5.22% 0.26% 
1993 96.50% 44.49% 5.39% 0.27% 
1994 96.75% 48.46% 5.51% 0.28% 
1995 97.01% 52.43% 5.62% 0.25% 
1996 97.27% 56.40% 5.74% 0.23% 
1997 97.50% 60.37% 5.85% 0.20% 
1998 97.74% 62.37% 6.09% 0.17% 
1999 97.97% 63.97% 11.29% 0.14% 
2000 98.20% 65.58% 11.48% 0.13% 
2001 98.44% 67.19% 11.67% 0.13% 
2002   68.79% 11.86% 0.12% 
2003   70.37% 12.05% 0.11% 
2004   71.95% 11.60% 0.11% 
2005   73.52% 11.16% 0.10% 
2006   75.10% 10.71% 0.09% 
2007   76.68% 10.27% 0.07% 
2008     9.82% 0.06% 
2009     8.18% 0.05% 
2010     6.54% 0.04% 
2011     4.90% 0.04% 
2012     3.26% 0.03% 
2013     1.62% 0.02% 
2014       0.01% 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1990 obtido em Wils (1996) , 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde.  
Quadro 41. População residente observada (censo) distribuído por grupo etário – 1980-2013 
Anos 
Grupo etário  
05-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 …. 95-99 100+ 
1980 41672 44301 40362 26801 15143 7558 7855 11482 10934 9742 6003 6283 …. 22 1 
1981 42666 43043 41312 27640 15924 8132 7644 10888 10909 10000 6607 6171 …. 22 1 
1982 43845 41262 41492 29630 16663 9233 7539 9867 10856 10268 7469 5747 …. 23 1 
1983 43770 40093 41211 31490 17964 10355 7236 8752 11027 10523 8127 5363 …. 21 1 
1984 43703 38943 40707 32797 19292 11706 6615 8300 10997 10531 8436 5574 …. 21 1 
1985 45543 38583 39700 33373 21060 12605 6707 7570 11072 10267 9182 5562 …. 23 1 
1986 46587 39579 38468 34320 21895 13384 7274 7373 10499 10253 9431 6121 …. 22 2 
1987 47556 40760 36708 34511 23872 14119 8366 7267 9515 10210 9691 6912 …. 22 2 
1988 49523 40696 35555 34251 25719 15408 9475 6975 8436 10386 9934 7513 …. 24 2 
1989 52183 40639 34422 33766 27023 16728 10807 6369 8001 10362 9953 7799 …. 24 2 
1990 52675 42480 34075 32776 27605 18480 11699 6467 7300 10445 9715 8503 …. 24 1 
1991 53913 43746 35368 32023 28751 19380 12564 7100 7157 9899 9748 8782 …. 25 1 
1992 55603 45259 37024 31180 29475 21474 13499 8340 7138 8969 9764 9119 …. 24 1 
1993 57120 47922 37342 30889 29891 23488 14964 9610 6924 7991 9954 9441 …. 24 3 
1994 58423 51386 37619 30536 30232 25024 16441 11091 6424 7649 9932 9554 …. 24 3 
1995 59533 52718 39794 30887 30135 25932 18322 12143 6629 7073 10010 9434 …. 26 2 
1996 60353 54456 41279 32467 29852 27265 19279 13089 7320 6983 9491 9501 …. 27 2 
Fonte: Census Bureau -http://www.census.gov/ em United States Census Bureau 
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Quadro 42. População residente observada (censo) distribuído por grupo etário – 1980-2013 (Continuação). 
Anos 
Grupo etário 
05-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 …. 95-99 100+ 
1997 61019 56143 42788 34113 29020 27989 21347 14010 8538 6960 8603 9524 …. 29 2 
1998 61525 57655 45440 34430 28735 28398 23340 15452 9777 6751 7675 9706 …. 28 1 
1999 61802 58953 48886 34703 28387 28739 24857 16903 11223 6262 7357 9683 …. 29 1 
2000 61887 60061 50211 36866 28734 28642 25754 18757 12252 6471 6817 9761 …. 30 2 
2001 61806 60882 51944 38342 30299 28364 27070 19698 13178 7143 6733 9277 …. 34 1 
2002 61538 61545 53623 39847 31936 27542 27788 21732 14083 8324 6709 8452 …. 34 3 
2003 60996 62055 55136 42477 32257 27263 28197 23701 15493 9522 6509 7601 …. 38 3 
2004 60290 62336 56432 45905 32530 26925 28542 25197 16917 10919 6046 7320 …. 40 2 
2005 59506 62429 57542 47227 34684 27275 28454 26091 18736 11925 6256 6840 …. 49 3 
2006 58702 62356 58369 48955 36155 28835 28186 27389 19663 12829 6908 6773 …. 51 3 
2007 57956 62098 59034 50633 37655 30464 27383 28105 21662 13713 8043 6751 …. 50 4 
2008 57269 61565 59551 52144 40271 30789 27112 28522 23599 15088 9189 6564 …. 54 5 
2009 56660 60869 59836 53440 43684 31066 26786 28869 25070 16475 10526 6138 …. 56 4 
2010 56093 60092 59937 54553 45000 33213 27139 28792 25957 18249 11496 6352 …. 55 5 
2011 55557 59299 59869 55382 46726 34680 28692 28534 27232 19155 12370 6974 …. 56 4 
2012 55084 58563 59616 56052 48402 36177 30312 27748 27946 21104 13227 8047 …. 59 4 
2013 54690 57881 59096 56571 49911 38779 30642 27491 28367 22997 14554 9122 …. 64 5 
Fonte: Census Bureau -http://www.census.gov/ em United States Census Bureau 
Quadro 43. População residente observada (censos 1950) e estimada pelo método de Extrapolação, distribuído por grupo etário – 1950-1980 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1950 da UNESCO. 
 
 
  
Anos 
Grupo etário  
5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65-69 ….. 100+ 
1950 14936 19958 18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 4947 4003 9647       
1954 …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. ….     
1955 15613 14936   18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 4957 4003 9647     
1956 …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. ….     
1960   15613 14936   18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 4957 4003     
1964 …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. ….     
1965     15613 14936   18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 4957     
1970 45982 39945 30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696 4969     
1971                               
1972 …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. ….     
1973                               
1974                               
1975         15613 14936   18926 15741 9386 8746 9697 10366     
1978 …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. …. ….     
1979                               
1980 41672 44301 40362 26801 15143 7558 7855 11482 10934 9742 6003 6283 6409   1 
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Quadro 44. População residente observada (censos 1970) e estimada pelo método de Extrapolação, distribuído por grupo etário – 1950-1980 
Anos 
Grupo etário  
5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 …….. 100+ 
1950 14936 19958 18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 4947 4003 9647 ………   
…….                         ………   
1954                         ………   
1955 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696 4969 3449 4667 ………   
…..                         ………   
….                         ………   
1960 30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696 4969 3449 ………   
…..                         ………   
1965   30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696 4969 ………   
……                         ………   
……..                         ………   
1970 45982 39945 30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696 ………   
…..                         ………   
1975 42098 45982   30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 ………   
…..                         ………   
1980 41672 44301 40362 26801 15143 7558 7855 11482 10934 9742 6003 6283 ……… 1 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1970 da UNESCO. 
 Quadro 45. População residente observada (censos 1980) e estimada pelo método de Extrapolação, distribuído por grupo etário – 1950-1980 
Anos 
Grupo etário  
5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 …… 100+ 
1950 14936 19958 18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 4947 4003 9647 ……….   
…..                             
1955 7558 7855 11482 10934 9742 6003 6283 6409 5782 3163 1846 712 ..   
1959                             
1960 15143 7558 7855 11482 10934 9742 6003 6283 6409 5782 3163 1846     
…..                             
1965 26801 15143 7558 7855 11482 10934 9742 6003 6283 6409 5782 3163 ……….   
......                             
1970 45982 39945 30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696     
1971                             
1974                             
1975   40362 26801 15143   7855 11482 10934 9742 6003 6283 6409     
….  ……..                  ……….  ……..  ……     
1979                         ……….   
1980 41672 44301 40362 26801 15143 7558 7855 11482 10934 9742 6003 6283   1 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1980 da Census Bureau -http://www.census.gov/ em United States Census Bureau 
 
Quadro 46. População residente estimada pelo método de Interpolação, utilizando as observadas (censos 1950) e distribuído por grupo etário – 1950-1980 
Anos 
Grupo etário    
5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 …… 100+ 
1950 14936 19958 18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 4947 4003 9647 …… 0 
1951 15071 18954 18527 16378 10657 8874 9507 10232 7165 5231 4194 8518 …… 0 
1952 15207 17949 18128 17015 11928 9002 9317 10098 7965 5514 4385 7389 …… 0 
1953 15342 16945 17729 17652 13199 9130 9126 9965 8766 5798 4575 6261 …… 0 
1954 15478 15940 17330 18289 14470 9258 8936 9831 9566 6081 4766 5132 …… 0 
1955 15613 14936 16931 18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 4957 4003 …… 0 
1956 17638 15071 16532 18527 16378 10657 8874 9507 10232 7165 5239 4194 …… 0 
1957 19662 15207 16133 18128 17015 11928 9002 9317 10098 7965 5520 4385 …… 0 
1958 21687 15342 15734 17729 17652 13199 9130 9126 9965 8766 5802 4575 …… 0 
1959 23711 15478 15335 17330 18289 14470 9258 8936 9831 9566 6083 4766 …… 0 
1960 25736 15613 14936 16931 18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 4957 …… 0 
1961 27761 18046 15071 16532 18219 16378 10657 8874 9507 10232 7165 5239 …… 0 
1962 29785 20479 15207 16133 17512 17015 11928 9002 9317 10098 7965 5520 …… 0 
1963 31810 22913 15342 15734 16804 17652 13199 9130 9126 9965 8766 5802 …… 0 
1964 33834 25346 15478 15335 16097 18289 14470 9258 8936 9831 9566 6083 …… 0 
1965 35859 27779 15613 14936 15390 18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 …… 0 
1966 37884 30212 18610 15151 14683 17964 15375 9899 8662 9306 9944 6831 …… 0 
1967 39908 32645 21608 15366 13976 17002 15009 10412 8578 8914 9522 7297 …… 0 
 Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1950 da de UNESCO 
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Quadro 47. População residente estimada pelo método de Interpolação, utilizando as observadas (censos 1950) e distribuído por grupo etário – 1950-1980 
(Continuação) 
Anos 
Grupo etário 
5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 …… 100+ 
1968 41933 35079 24605 15581 13268 16040 14644 10926 8493 8523 9099 7764 …… 0 
1969 43957 37512 27603 15796 12561 15078 14278 11439 8409 8131 8677 8230 …… 0 
1970 45982 39945 30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696 …… 0 
1971 45551 40381 31576 17090 12606 14280 13306 13347 9808 8069 8353 8896 …… 0 
1972 45120 40816 32552 18169 13358 14444 12701 14742 11291 8398 8451 9096 …… 0 
1973 44689 41252 33529 19248 14109 14608 12095 16136 12775 8728 8550 9297 …… 0 
1974 44258 41687 34505 20327 14861 14772 11489 17531 14258 9057 8648 9497 …… 0 
1975 43827 42123 35481 21406 15613 14936 10884 18926 15741 9386 8746 9697 …… 0 
1976 43396 42559 36457 22485 15519 13460 10278 17437 14780 9457 8197 9014 …… 0 
1977 42965 42994 37433 23564 15425 11985 9672 15948 13818 9528 7649 8331 …… 0 
1978 42534 43430 38410 24643 15331 10509 9066 14460 12857 9600 7100 7649 …… 0 
1979 42103 43865 39386 25722 15237 9034 8461 12971 11895 9671 6552 6966 …… 0 
1980 41672 44301 40362 26801 15143 7558 7855 11482 10934 9742 6003 6283 …… 1 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1950 da de UNESCO 
 
Quadro 48. População residente estimada pelo método de Interpolação, utilizando as observadas (censos 1970) e distribuído por grupo etário – 1950-1980 
Anos 
Grupo etário    
5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 ….. 100+ 
1950 14936 19958 18926 15741 9386 8746 9697 10366 6365 4947 4003 9647 ….. 0 
1951 15151 18337 17964 15375 9899 8662 9306 9944 6831 4951 3892 8651 ….. 0 
1952 15366 16716 17002 15009 10412 8578 8914 9522 7297 4956 3781 7655 ….. 0 
1953 15581 15096 16040 14644 10926 8493 8523 9099 7764 4960 3671 6659 ….. 0 
1954 15796 13475 15078 14278 11439 8409 8131 8677 8230 4965 3560 5663 ….. 0 
1955 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696 4969 3449 4667 ….. 0 
1956 18929 12685 13664 13953 12344 9050 7857 8152 8608 5714 3753 4423 ….. 0 
1957 21847 13517 13211 13994 12736 9776 7974 8049 8520 6460 4057 4180 ….. 0 
1958 24764 14348 12759 14034 13128 10501 8091 7946 8431 7205 4361 3936 ….. 0 
1959 27682 15180 12306 14075 13520 11227 8208 7843 8343 7951 4665 3693 ….. 0 
1960 30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696 4969 3449 ….. 0 
1961 32138 18929 12685 13664 13953 12344 9050 7857 8152 8608 5714 3753 ….. 0 
1962 33676 21847 13517 13211 13994 12736 9776 7974 8049 8520 6460 4057 ….. 0 
1963 35215 24764 14348 12759 14034 13128 10501 8091 7946 8431 7205 4361 ….. 0 
1964 36753 27682 15180 12306 14075 13520 11227 8208 7843 8343 7951 4665 ….. 0 
1965 38291 30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696 4969 ….. 0 
1966 39829 32469 18929 12685 13664 13953 12344 9050 7857 8152 8608 5714 ….. 0 
1967 41367 34338 21847 13517 13211 13994 12736 9776 7974 8049 8520 6460 ….. 0 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1970 da de UNESCO 
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Quadro 49.População residente estimada pelo método de Interpolação, utilizando as observadas (censos 1970) e distribuído por grupo etário – 1950-
1980(Continuação) 
Anos 
Grupo etário 
5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 ….. 100+ 
1968 42906 36207 24764 14348 12759 14034 13128 10501 8091 7946 8431 7205 ….. 0 
1969 44444 38076 27682 15180 12306 14075 13520 11227 8208 7843 8343 7951 ….. 0 
1970 45982 39945 30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 8696 ….. 0 
1971 45205 41152 31576 18929 12685 13664 13953 12344 9050 7857 8152 8608 ….. 0 
1972 44428 42360 32552 21847 13517 13211 13994 12736 9776 7974 8049 8520 ….. 0 
1973 43652 43567 33529 24764 14348 12759 14034 13128 10501 8091 7946 8431 ….. 0 
1974 42875 44775 34505 27682 15180 12306 14075 13520 11227 8208 7843 8343 ….. 0 
1975 42098 45982 35481 30600 16011 11854 14116 13912 11952 8325 7740 8255 ….. 0 
1976 42013 45646 36457 29840 15837 10995 12864 13426 11748 8608 7393 7861 ….. 0 
1977 41928 45310 37433 29080 15664 10136 11612 12940 11545 8892 7045 7466 ….. 0 
1978 41842 44973 38410 28321 15490 9276 10359 12454 11341 9175 6698 7072 ….. 0 
1979 41757 44637 39386 27561 15317 8417 9107 11968 11138 9459 6350 6677 ….. 0 
1980 41672 44301 40362 26801 15143 7558 7855 11482 10934 9742 6003 6283 ….. 1 
Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1970 da de UNESCO 
Quadro 50. População residente observada (censos 1950,1970,1980,1990, 2000 e 2010) e estimada pelo método de interpolação, distribuído por grupo etário – 
1950-1979 
Anos 5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 …….. 100+ 
1950 14.936 19.958 18.926 15.741 9.386 8.746 9.697 10.366 6.365 4.947 4.003 9.647  0 
1951 13.898 17.818 17.516 14.902 9.426 8.138 8.784 9.288 5.178 3.810 2.483 5.459 …… 0 
1952 12.860 15.678 16.106 14.063 9.466 7.530 7.871 8.210 5.052 3.497 2.297 4.486  0 
1953 11.822 13.538 14.697 13.224 9.506 6.922 6.959 7.132 4.927 3.185 2.111 3.513  0 
1954 10.783 11.398 13.287 12.385 9.546 6.314 6.046 6.055 4.801 2.872 1.925 2.540 ….. 0 
1955 9.745 9.258 11.877 11.546 9.586 5.706 5.133 4.977 4.675 2.560 1.740 1.568  0 
1956 11.360 9.355 11.353 11.612 9.978 6.482 5.248 5.008 4.734 2.983 1.903 1.602  0 
1957 12.976 9.453 10.829 11.678 10.370 7.258 5.362 5.039 4.795 3.406 2.067 1.636 … 0 
1958 14.591 9.550 10.305 11.745 10.762 8.034 5.477 5.071 4.855 3.829 2.231 1.671 … 0 
1959 16.206 9.648 9.782 11.811 11.154 8.810 5.591 5.102 4.916 4.252 2.395 1.705  0 
1960 17.821 9.745 9.258 11.877 11.546 9.586 5.706 5.133 4.977 4.675 2.560 1.740 …. 0 
1961 19.471 11.429 9.355 11.353 11.561 9.978 6.482 5.248 5.008 4.734 2.983 1.903  0 
1962 21.122 13.112 9.453 10.829 11.576 10.370 7.258 5.362 5.039 4.795 3.406 2.067  0 
1963 22.772 14.795 9.550 10.305 11.590 10.762 8.034 5.477 5.071 4.855 3.829 2.231  0 
1964 24.422 16.478 9.648 9.782 11.605 11.154 8.810 5.591 5.102 4.916 4.252 2.395  0 
1965 26.073 18.162 9.745 9.258 11.620 11.546 9.586 5.706 5.133 4.977 4.675 2.560  0 
1966 30.055 22.518 13.916 10.608 11.667 12.060 10.451 6.955 5.772 5.529 5.117 3.497  0 
1967 34.037 26.875 18.087 11.959 11.714 12.574 11.317 8.204 6.410 6.082 5.901 4.434  0 
......... ..... ...... ......... ...... ...... ........ .... ..... ....... ......... ........ ......... ......... ........ 
1972 45.005 40.956 31.974 18.364 12.424 12.947 12.956 12.433 9.417 7.973 7.897 8.340  0 
1973 44.516 41.462 32.661 19.541 12.709 12.362 12.478 12.673 9.962 8.090 7.718 8.161  0 
1974 44.027 41.967 33.347 20.718 12.994 11.777 12.000 12.913 10.508 8.206 7.538 7.983  0 
1975 43.539 42.473 34.034 21.895 13.280 11.193 11.522 13.154 11.054 8.323 7.359 7.805  0 
1976 43.165 42.838 35.300 22.876 13.652 10.466 10.789 12.819 11.030 8.607 7.088 7.501 …. 0 
1977 42.792 43.204 36.565 23.857 14.025 9.739 10.055 12.485 11.006 8.891 6.817 7.196  0 
1978 42.419 43.570 37.831 24.838 14.398 9.012 9.322 12.151 10.982 9.174 6.546 6.892 .. 0 
1979 42.045 43.935 39.096 25.820 14.770 8.285 8.588 11.816 10.958 9.458 6.274 6.587  0 
 Fonte: Cálculos do autor a partir dos censos de 1950,1970,1990,2000 e 2010 da Census Bureau -http://www.census.gov/ e da UNESCO. 
Quadro 51. Estimativa do stock de capital humano de Cabo Verde, 1950-2010 
Anos 
Taxa e frequência no ensino Incremento  
Anos 
Escolaridade 
 Escolaridade(AE) 
Serie  
de AE  
Ajustado 
  
Primaria Secundaria Superior Doutoramento 
1950 36.48% 3.86% 0.20% 0.02% 0.041 0.73 
1951 38.52% 4.32% 0.21% 0.02% 0.046 0.76 
1952 40.62% 4.78% 0.23% 0.02% 0.049 0.79 
1953 42.77% 5.97% 0.34% 0.02% 0.054 0.82 
1954 44.87% 7.19% 0.44% 0.02% 0.058 0.85 
1955 46.97% 8.41% 0.54% 0.02% 0.062 0.89 
1956 49.07% 9.63% 0.64% 0.02% 0.072 0.94 
1957 49.41% 10.85% 0.73% 0.02% 0.079 0.99 
1958 49.73% 11.96% 0.83% 0.01% 0.085 1.05 
1959 50.07% 13.04% 1.16% 0.01% 0.092 1.11 
1960 50.41% 14.13% 1.48% 0.02% 0.097 1.17 
1961 50.76% 15.21% 1.80% 0.02% 0.104 1.24 
1962 52.21% 16.29% 2.12% 0.03% 0.113 1.32 
1963 53.48% 16.65% 2.45% 0.03% 0.119 1.40 
1964 54.92% 16.89% 2.79% 0.03% 0.126 1.48 
1965 56.35% 17.13% 3.12% 0.05% 0.133 1.57 
1966 57.79% 17.37% 3.45% 0.06% 0.138 1.66 
1967 61.05% 17.62% 3.79% 0.07% 0.147 1.75 
1968 64.08% 18.15% 4.12% 0.08% 0.155 1.85 
1969 67.33% 18.56% 4.20% 0.10% 0.162 1.95 
1970 70.58% 18.98% 4.29% 0.16% 0.169 2.06 
1971 73.82% 19.39% 4.37% 0.21% 0.174 2.17 
1972 75.28% 19.81% 4.46% 0.27% 0.175 2.27 
1973 76.50% 19.90% 4.51% 0.33% 0.176 2.37 
1974 77.96% 19.95% 4.57% 0.39% 0.177 2.47 
1975 79.42% 20.01% 4.63% 0.36% 0.177 2.56 
1976 80.87% 20.06% 4.69% 0.34% 0.179 2.65 
1977 82.05% 20.12% 4.74% 0.31% 0.181 2.74 
1978 83.25% 20.34% 4.77% 0.28% 0.182 2.83 
1979 84.43% 20.62% 4.77% 0.26% 0.184 2.92 
1980 85.60% 20.89% 4.77% 0.25% 0.186 3.00 
Fonte: Censo de 1950 do INE de Portugal e censos de 1990 obtido em Wils (1996), 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde e cálculos 
do autor. 
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Quadro 52. Estimativa do stock de capital humano de Cabo Verde, 1950-2010 (Continuação) 
Anos 
Taxa e frequência no ensino 
Incremento 
Anos Escolaridade 
Escolaridade (AE) 
Serie 
de AE 
Ajustado Primaria Secundaria Superior Doutoramento 
1981 86.77% 21.17% 4.76% 0.25% 0.189 3.09 
1982 93.37% 21.44% 4.76% 0.25% 0.199 3.18 
1983 94.08% 23.35% 4.76% 0.24% 0.202 3.27 
1984 94.79% 25.24% 4.79% 0.24% 0.204 3.36 
1985 95.50% 27.13% 4.83% 0.24% 0.212 3.46 
1986 94.41% 29.02% 4.86% 0.24% 0.215 3.55 
1987 94.84% 30.91% 4.89% 0.23% 0.219 3.64 
1988 95.27% 31.23% 4.94% 0.23% 0.222 3.74 
1989 95.70% 33.51% 5.01% 0.23% 0.231 3.84 
1990 96.14% 35.78% 5.08% 0.24% 0.236 3.94 
1991 96.57% 38.06% 5.15% 0.25% 0.253 3.97 
1992 96.24% 40.33% 5.22% 0.26% 0.258 4.01 
1993 96.50% 44.49% 5.39% 0.27% 0.269 4.05 
1994 96.75% 48.46% 5.51% 0.28% 0.281 4.10 
1995 97.01% 52.43% 5.62% 0.25% 0.291 4.15 
1996 97.27% 56.40% 5.74% 0.23% 0.300 4.21 
1997 97.50% 60.37% 5.85% 0.20% 0.309 4.27 
1998 97.74% 62.37% 6.09% 0.25% 0.313 4.33 
1999 97.97% 63.97% 11.29% 0.25% 0.322 4.39 
2000 98.20% 65.58% 11.48% 0.25% 0.323 4.45 
2001 98.44% 67.19% 11.67% 0.25% 0.324 4.56 
2002 98.32% 68.79% 11.86% 0.25% 0.323 4.66 
2003 98.06% 70.37% 12.05% 0.25% 0.322 4.76 
2004 96.46% 71.95% 14.93% 0.25% 0.321 4.86 
2005 95.33% 73.52% 16.59% 0.25% 0.320 4.94 
2006 94.33% 75.10% 17.64% 0.25% 0.317 5.02 
2007 93.31% 81.36% 18.76% 0.25% 0.325 5.11 
2008 92.92% 82.95% 21.08% 0.25% 0.323 5.18 
2009 93.47% 82.11% 24.16% 0.25% 0.317 5.25 
2010 94.49% 83.81% 26.91% 0.25% 0.317 5.32 
2011 95.37% 85.19% 29.57% 0.25% 0.316 5.38 
2012 97.16% 85.63% 29.37% 0.25% 0.310 5.43 
Fonte:Censo de 1950 do INE de Portugal e censos de 1990 obtido em Wils (1996), 2000 e 2010 do INE de Cabo Verde e cálculos 
do autor. 
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Quadro 53. Anos médios de escolaridade da população com 15 ou mais anos de idade do Países de 
África 
Países 
Períodos 
1950 1955 1960 1965 1970 1975 1980 1985 1990 1995 2000 2005 2010 
Benin 0.53 0.59 0.65 0.77 0.85 0.94 1.22 1.72 2.13 2.60 3.11 3.65 4.35 
Botswana 1.24 1.26 1.32 1.53 2.14 2.74 3.12 5.31 6.89 8.07 8.69 9.14 9.56 
Burundi 0.40 0.51 0.66 0.80 1.05 1.25 1.41 1.50 1.73 2.15 2.53 2.87 3.35 
Camarões 0.73 0.91 1.08 1.43 1.81 2.41 3.03 3.67 4.34 4.96 5.42 5.75 6.21 
República 
Centro-
Africano 
0.30 0.35 0.41 0.54 0.80 1.15 1.64 2.06 2.66 2.97 3.26 3.50 3.68 
Congo 0.79 0.97 1.14 1.61 2.09 3.20 4.13 4.97 5.43 5.81 5.98 6.10 6.30 
Costa do 
Marfim, 
0.80 0.85 0.93 1.04 1.26 1.67 2.07 2.37 2.69 3.30 3.86 4.26 4.60 
República 
Dem.do Congo 
0.52 0.65 0.81 0.96 1.16 1.46 1.92 2.54 2.93 3.05 3.10 3.18 3.26 
Gabão 0.85 0.96 1.15 1.51 1.89 2.70 3.51 4.49 5.34 6.22 6.89 7.55 8.17 
Gambia 0.34 0.36 0.39 0.45 0.51 0.73 0.97 1.27 1.81 2.45 2.64 3.08 3.58 
Gana 0.68 0.80 1.08 2.23 3.58 4.27 4.94 5.52 5.89 6.06 6.57 6.80 7.26 
Quênia 1.18 1.32 1.52 1.71 2.17 2.87 3.79 4.55 5.23 5.64 5.98 6.35 6.65 
Lesoto 2.48 2.73 2.96 3.24 3.52 3.85 4.22 4.43 4.68 5.06 5.48 6.04 6.64 
Libéria 0.59 0.61 0.73 0.92 1.14 1.66 2.14 2.59 2.91 3.01 3.43 4.16 5.11 
Malawi 0.96 1.03 1.09 1.21 1.57 1.86 2.33 2.65 2.89 3.06 3.48 4.30 4.69 
Mali 0.15 0.18 0.19 0.24 0.29 0.45 0.62 0.78 0.90 1.02 1.27 1.71 2.38 
Mauritânia 1.30 1.37 1.45 1.54 1.67 1.85 2.15 2.45 2.74 3.10 3.52 3.98 4.51 
Maurícia 2.48 2.90 3.53 4.25 4.91 5.06 5.35 5.85 6.49 6.81 6.70 7.34 7.86 
Mozambique 0.53 0.69 0.85 1.00 1.00 0.95 1.12 1.17 1.00 0.92 1.05 1.24 1.81 
Namíbia 2.38 2.74 3.05 3.46 3.98 4.48 5.02 5.63 6.14 6.06 5.72 5.92 6.17 
Níger 0.34 0.35 0.38 0.40 0.44 0.52 0.65 0.82 1.03 1.22 1.37 1.54 1.84 
Reunion 2.87 2.76 2.75 2.85 3.45 4.17 4.84 5.34 5.79 6.15 6.54 6.89 7.25 
Ruanda 0.31 0.43 0.76 0.93 1.16 1.43 1.67 1.87 2.16 2.63 3.18 3.61 3.96 
Senegal 1.64 1.72 1.85 2.01 2.26 2.52 2.83 3.12 3.47 3.84 4.21 4.65 5.20 
Serra Leoa 0.44 0.49 0.54 0.67 0.87 1.12 1.40 1.73 2.05 2.38 2.67 3.07 3.42 
África do Sul 4.18 4.31 4.40 4.45 4.60 4.85 5.11 5.11 6.79 8.29 7.68 8.20 8.48 
Sudão 0.34 0.42 0.49 0.60 0.73 0.97 1.28 1.71 2.15 2.52 2.82 3.04 3.30 
 Suazilândia 1.22 1.48 1.72 2.06 2.89 3.81 4.44 5.08 5.74 6.35 6.90 7.32 7.69 
Togo 0.35 0.40 0.49 0.60 0.85 1.81 2.79 3.46 4.00 4.37 4.75 5.20 5.77 
Uganda 0.88 1.02 1.16 1.24 1.50 1.96 2.35 2.87 3.50 3.99 4.32 4.84 5.46 
Tanzânia 1.44 1.50 1.69 1.87 2.32 2.62 3.32 3.68 4.11 4.40 4.73 5.10 5.78 
Zâmbia 1.79 1.96 2.26 2.57 2.98 3.74 4.14 4.60 4.89 6.00 6.09 6.29 6.68 
Zimbabwe 2.10 2.29 2.52 2.71 3.13 3.40 3.85 4.57 5.72 6.67 7.00 7.48 7.70 
Cabo Verde 0.75 0.87 1.10 1.44 1.88 2.33 2.74 3.15 3.60 4.09 4.62 5.05 5.37 
 Argélia 0.84 0.83 0.87 1.06 1.51 2.14 2.86 3.73 4.71 5.58 6.29 6.96 7.63 
Egito 0.55 0.69 0.81 1.04 1.31 1.68 2.65 3.75 4.38 5.06 5.91 6.54 6.97 
Marrocos 0.32 0.37 0.51 0.69 0.99 1.37 1.80 2.33 2.91 3.45 3.89 4.41 5.01 
Tunísia 0.63 0.77 0.91 1.29 1.76 2.45 3.25 3.69 4.38 5.07 5.82 6.59 7.30 
Média para 
África 
1.06 1.17 1.32 1.55 1.90 2.33 2.81 3.32 3.85 4.33 4.67 5.10 5.55 
Média para 
África 
subsariana 
1.13 1.25 1.41 1.64 1.99 2.42 2.88 3.36 3.87 4.32 4.62 5.02 5.45 
Fonte: Barro e Lee (2010) 
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Quadro 54. Anos médios de escolaridade da população com 15 ou mais anos de idade do Países de 
Desenvolvimento humano médio 
Países 
Períodos 
1950 1955 1960 1965 1970 1975 1980 1985 1990 1995 2000 2005 2010 
Botswana 1.24 1.26 1.32 1.53 2.14 2.74 3.12 5.31 6.89 8.07 8.69 9.14 9.56 
Gabão 0.85 0.96 1.15 1.51 1.89 2.70 3.51 4.49 5.34 6.22 6.89 7.55 8.17 
Gana 0.68 0.80 1.08 2.23 3.58 4.27 4.94 5.52 5.89 6.06 6.57 6.80 7.26 
Maurícia 2.48 2.90 3.53 4.25 4.91 5.06 5.35 5.85 6.49 6.81 6.70 7.34 7.86 
Namíbia 2.38 2.74 3.05 3.46 3.98 4.48 5.02 5.63 6.14 6.06 5.72 5.92 6.17 
África do Sul 4.18 4.31 4.40 4.45 4.60 4.85 5.11 5.11 6.79 8.29 7.68 8.20 8.48 
 Suazilândia 1.22 1.48 1.72 2.06 2.89 3.81 4.44 5.08 5.74 6.35 6.90 7.32 7.69 
Cabo Verde 0.75 0.87 1.10 1.44 1.88 2.33 2.74 3.15 3.60 4.09 4.62 5.05 5.37 
India 1.00 1.06 1.11 1.29 1.57 1.97 2.34 2.89 3.44 3.80 4.22 4.69 5.20 
 República das 
Maldivas  
3.05 3.26 3.46 3.69 4.02 4.29 4.54 4.83 4.45 4.15 4.26 4.69 6.02 
Egito 0.55 0.69 0.81 1.04 1.31 1.68 2.65 3.75 4.38 5.06 5.91 6.54 6.97 
Marrocos 0.32 0.37 0.51 0.69 0.99 1.37 1.80 2.33 2.91 3.45 3.89 4.41 5.01 
 Iraque 0.24 0.35 0.52 0.83 1.38 1.86 2.58 3.52 4.37 4.88 5.18 5.45 5.99 
Camboja 1.60 1.70 1.80 2.03 2.32 2.67 3.07 3.29 3.50 3.71 3.95 4.29 4.82 
China 1.57 1.86 2.34 2.78 3.43 3.97 4.75 5.25 5.62 6.41 7.11 7.60 8.11 
Fiji 3.73 4.12 4.42 5.13 5.56 6.24 7.04 7.62 9.05 10.11 9.75 9.37 10.13 
Indonésia 1.08 1.26 1.57 2.17 2.84 3.20 3.63 3.86 4.09 4.49 5.03 5.45 5.95 
Laos 1.18 1.32 1.51 1.71 2.01 2.38 2.80 3.19 3.58 3.91 4.26 4.67 5.16 
Mongólia 1.43 1.72 2.22 2.93 3.30 5.42 6.19 6.92 7.71 7.76 7.81 7.95 8.31 
Tonga 5.65 5.87 6.09 6.41 6.82 7.49 7.86 7.84 8.65 9.21 9.22 9.21 9.46 
Vietnã 2.15 2.27 2.68 3.30 3.89 4.61 5.29 4.73 4.14 4.57 5.09 5.74 6.34 
Tadjiquistão 3.91 4.35 4.99 5.51 6.31 7.29 8.13 8.85 9.29 9.62 9.53 9.39 9.37 
Moldávia 3.27 3.66 4.24 4.78 5.58 6.47 7.20 7.82 8.35 8.82 9.19 9.49 9.77 
Filipinas 2.77 3.94 4.22 4.74 5.41 6.04 6.63 6.96 7.47 7.92 8.27 8.61 8.95 
Síria 0.98 1.12 1.37 1.72 2.21 2.83 3.47 4.16 4.59 4.66 4.63 4.83 5.21 
El Salvador 1.53 1.69 1.97 2.36 2.80 3.23 3.58 4.15 4.68 5.61 6.58 7.34 7.88 
Tailândia 3.35 3.81 4.19 3.73 3.63 3.93 4.40 4.82 5.46 5.92 6.11 6.83 7.41 
República 
Dominicana 
2.52 2.57 2.77 3.08 3.63 4.13 4.75 5.26 5.78 6.15 6.56 6.95 7.33 
Belize 7.34 7.52 7.56 7.53 7.36 7.66 7.99 8.30 8.69 8.80 9.02 9.39 9.59 
Honduras 1.67 1.79 1.96 2.13 2.37 2.68 3.61 4.51 4.99 5.55 6.14 6.72 7.30 
Guiana 4.33 4.57 4.89 5.23 5.65 6.04 6.49 6.86 7.08 7.59 8.09 8.55 8.84 
Nicarágua 1.56 1.85 2.21 2.62 3.04 3.32 3.71 4.03 4.36 4.83 5.42 6.05 6.66 
Guatemala 1.34 1.41 1.45 1.53 1.76 2.06 2.91 3.21 3.57 3.86 4.13 3.99 4.90 
Tonga 5.65 5.87 6.09 6.41 6.82 7.49 7.86 7.84 8.65 9.21 9.22 9.21 9.46 
Bolívia 0.95 1.13 1.27 1.63 1.91 2.24 2.85 3.32 3.83 4.76 5.27 6.09 6.69 
Média  2.24 2.47 2.73 3.08 3.54 4.08 4.64 5.15 5.70 6.19 6.50 6.88 7.35 
Fonte: Barro e Lee (2010) 
